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O objetivo da presente dissertação é a realização de uma análise e avaliação de riscos para a 
ocorrência de acidentes de trabalho e desenvolvimento de doenças ocupacionais no laboratório 
de uma empresa do sector das indústrias transformadoras.  
Numa primeira fase, em que foi feita uma análise do local, foram identificadas as tarefas 
executadas pelos técnicos e foram identificados os produtos químicos manuseados na execução 
das tarefas. Através da observação direta e com a colaboração do gabinete de ambiente, higiene 
e segurança, foram identificados os perigos, os riscos potenciais e as consequências associadas 
aos mesmos. Recorrendo ao método W. T. Fine, foi feita uma análise e avaliação qualitativa dos 
riscos para a segurança no trabalho. 
Na segunda fase foi realizada uma análise e avaliação dos riscos para a saúde no trabalho, 
direcionada para a exposição ao ruído ocupacional e a agentes químicos perigosos. Na 
exposição ao ruído ocupacional, foi feita a comparação dos valores disponibilizados pela 
empresa, relativos a medições efetuadas no laboratório, com os valores de referência legislados. 
Na exposição a agentes químicos perigosos foi realizada uma avaliação qualitativa dos riscos, 
através da aplicação da ferramenta COSHH Essentials. 
Por último, numa terceira fase e tendo como base os resultados obtidos, foram feitas 
recomendações para a implementação de determinadas medidas de controlo e sugestões de 
trabalho futuro. 
Palavras-Chave: Análise e Avaliação de Riscos; Acidentes de Trabalho, Ruído Ocupacional; 


































The objective of this dissertation was the execution of a risk analysis and assessment for the 
occurrence of work accidents and occupational diseases in a laboratory of a company positioned 
in the manufacturing sector. 
In the first phase, in which a site analysis was performed, the tasks executed by the technicians 
and the chemicals handled during those tasks were identified. Through direct observation and 
with the collaboration of the environment, health and safety office, the dangers, risks and risks 
consequences were identified. Using the W. T. Fine method, a qualitative risk analysis and 
assessment was executed, for safety at work. 
In the second phase, a risk analysis and assessment was executed for health at work, directed to 
occupational noise and hazardous chemical agents exposure. In the occupational noise exposure 
analysis and assessment, a comparison was made between the values provided by the company, 
related to measurements taken in the laboratory, and the legal reference values. In the hazardous 
chemical agents exposure, a qualitative risk analysis and assessment was perform using the 
COSHH Essentials tool. 
Finally, in the third phase and based on the analysis and assessment results, some 
recommendations were made for the implementation of control measures and suggestions for 
future analysis and assessments.  
Keywords: Risk analysis and assessment, Work accidents, Occupational noise, Hazardous 
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1.1 Âmbito e Enquadramento 
A Organização Internacional do Trabalho (OIT) estima que em 2008 mais de 2,34 milhões de 
pessoas terão morrido por acidente de trabalho ou por doença relacionada com o trabalho, dos 
quais 2,02 milhões terão sido causados por doença e 321.000 por acidentes de trabalho. A nível 
global, a OIT estima que cerca de 4% do Produto Interno Bruto (PIB) mundial é perdido devido 
a custos diretos e indiretos decorrentes de acidentes de trabalho e doenças profissionais (Santos 
& Moreira, 2013). 
No panorama nacional, de acordo com o Gabinete de Estratégia e Planeamento (GEP), durante o 
ano de 2010, ocorreram em Portugal cerca de 215.632 acidentes de trabalho (mortais e não 
mortais), dos quais mais de 25% ocorreram no sector das Indústrias Transformadoras. Ainda no 
sector das Indústrias Transformadoras, dos 57.300 acidentes de trabalho não mortais, cerca de 
18.189 foram acidentes sem ausência e 39.111 foram acidentes com ausência traduzindo-se num 
total de 1.417.311 dias de trabalho perdidos (GEP, 2010).  
Em relação às doenças ocupacionais a situação é igualmente alarmante, tendo sido verificado 
nos últimos anos um aumento significativo de doenças relacionadas com trabalhos que sujeitam 
o trabalhador ao manuseamento de cargas, realização de tarefas repetitivas, exposição a agentes 
químicos perigosos e exposição ao ruído. Algumas dessas doenças são caracterizadas por lesões 
músculo-esqueléticas, surdez, fadiga psíquica e física, doenças cutâneas e doenças respiratórias.  
Estes são números que constituem uma elevada responsabilidade para a sociedade em geral e 
para as empresas, que têm vindo cada vez mais, a apostar na criação de estratégias de 
prevenção. A estratégia de prevenção tem sempre por base a análise e avaliação de riscos 
(AAR), cujo principal intuito é a redução e/ou eliminação dos perigos que poderão provocar 
acidentes de trabalho e/ou doenças profissionais (Lei nº 3/2014). 
1.2 Objetivo 
O estudo realizado no âmbito da dissertação tem como principal objetivo a AAR para a 
Segurança e Saúde no Trabalho (SST) de um laboratório pertencente a uma empresa do sector 
da indústria transformadora. No fim do estudo será feita a identificação de medidas de controlo 




Ao longo desta dissertação foi necessário aplicar diferentes métodos e ferramentas para avaliar 
os diferentes riscos identificados. No caso dos acidentes de trabalho foi aplicado o método W. 
T. Fine, onde a valoração é feita através de três fatores. No caso da exposição a agentes 
químicos perigosos foi aplicada a ferramenta COSHH Essentials, onde a avaliação é feita com 
base nas informações obtidas nas fichas de dados de segurança (FDS) do produto e com 
características da tarefa, tal como o tempo de exposição. 
1.4 Estrutura 
A presente dissertação encontra-se dividida em seis capítulos: 
Capítulo 1 – Introdução. Este capítulo é caracterizado pelo âmbito e o enquadramento do 
estudo a realizar na dissertação, com a definição dos objetivos e a respectiva estrutura da 
dissertação. 
Capítulo 2 – Gestão de riscos para SST. Neste capítulo são abordados alguns dos conceitos e 
métodos mais relevantes, relacionados com a AAR e com o estudo realizado.  
Capítulo 3 – Caracterização da Empresa. Neste capítulo é feita uma apresentação sintetizada da 
empresa, são analisadas algumas estatísticas relacionadas com o tipo de indústria em questão e 
são identificadas as tarefas alvo de análise na área em questão.  
Capítulo 4 – Metodologia. Este capítulo é constituído pela descrição da metodologia utilizada 
no desenvolvimento desta dissertação, descrevendo separadamente e de forma detalhada os 
métodos escolhidos para efetuar a AAR. 
Capítulo 5 – Resultados, Discussão e Recomendações. Neste capítulo são apresentados e 
discutidos os resultados das análises e avaliações efetuadas através da aplicação dos métodos e 
ferramentas escolhidos. Serão também recomendadas as medidas de controlo que melhor se 
enquadram na situação em estudo.  
Capítulo 6 – Conclusões e Sugestões de Trabalho Futuro. Este último capítulo apresenta as 
conclusões mais relevantes do estudo efetuado, juntamente com algumas sugestões de trabalho 







2. GESTÃO DE RISCOS PARA A 
SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO 
Ao longo deste capítulo será realizado um enquadramento teórico do tema em questão neste 
estudo, a AAR. Serão apresentados os principais conceitos-chave e os métodos mais utilizados 
na área de AAR. Este enquadramento permitirá uma melhor compreensão do assunto em estudo.  
A abordagem da gestão da segurança e saúde inicia-se com o processo de AAR seguido do 
respectivo controlo de riscos. Este processo possui uma elevada importância, dado que a sua 
incorreta, ou mesmo não aplicação, traduz-se numa falha de identificação e aplicação das 
medidas de prevenção adequadas. Com a implementação deste processo pretende-se que as 
entidades utilizem uma política pró-ativa na gestão da segurança e saúde no trabalho. Dois 
conceitos fundamentais neste processo são o perigo e o risco, que embora se relacionem, têm 
significados diferentes. De acordo com a Norma Portuguesa 4397:2008 (IPQ, 2008), perigo é 
caracterizado como «fonte, situação ou ato com potencial para o dano em termos de lesão ou 
afecção da saúde
1
, ou uma combinação destes». A mesma norma, define risco como a 
«combinação da probabilidade de ocorrência de um acontecimento ou de exposição(ões) 
perigosos e da gravidade de lesões ou afecções da saúde que possam ser causadas pelo 
acontecimento ou pela(s) exposição(ões)». 
 O objetivo essencial da SST é o «resultado que uma organização se propõe atingir em termos 
do desempenho de SST», desempenho esse que são «resultados mensuráveis da gestão do risco 
da SST de uma organização» (IPQ, 2008). Para tal é necessário que a detecção de perigos e a 
avaliação dos riscos sejam consideradas de modo a identificar o que poderá causar lesões nos 
trabalhadores, no imediato ou a longo prazo, para possibilitar o desenvolvimento e 
implementação de medidas adequadas de prevenção e proteção.  
Na gestão de riscos é fundamental que as entidades empregadoras possuam o conhecimento da 
localização dos perigos nas suas organizações, controlando-os de forma a evitar que os 
trabalhadores, clientes corram riscos. O principal objetivo da gestão de riscos é eliminá-los ou 
reduzi-los de acordo com o princípio ALARP (as low as reasonably practicable), prevalecendo 
sempre uma participação/envolvimento ativo por parte de todo o grupo de trabalho, um factor 
chave no processo de gestão de riscos (Nunes, 2011).  
1
«Condição física ou mental adversa, identificável como decorrente de e/ou agravada por 
atividades do trabalho e/ou por situações relacionadas com o trabalho» (IPQ, 2008). 
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3.1 Fases do processo de gestão de riscos 
A gestão de riscos compreende um processo, o qual envolve quatro fases. Na figura 2.1 é 
apresentado um esquema global dessas quatro fases.  
 
Figura 2.1 - Fases do processo de gestão de riscos 
3.1.1 Preparação do processo 
A primeira fase na gestão de riscos é a preparação do processo, esta apresenta vários itens a ter 
em referência: 
 Identificação dos trabalhadores expostos, tendo especial atenção a situações de gravidez, 
jovens, idosos e trabalhadores com incapacidades 
 Caracterização das tarefas 
 Caracterização do equipamento laboral 
 Caracterização dos materiais 
 Caracterização dos procedimentos laborais 
 Identificação e caracterização das medidas de segurança em vigor 
 Identificação de acidentes de trabalho e doenças ocupacionais 
 Identificação da legislação aplicável e regulamentos em vigor na empresa 
Para a realização desta fase é fundamental a participação ativa dos trabalhadores, uma vez que 















3.1.2 Análise de Riscos 
O processo de análise de riscos passa pela identificação dos perigos recorrendo a vários meios 
tais como checklists, consulta de avaliações de riscos anteriores, observação direta do local de 
análise, realização de inquéritos de satisfação aos trabalhadores, realização de reuniões com os 
trabalhadores e empregadores ou a aplicação de métodos para a identificação de perigos (Nunes, 
2011). Alguns destes métodos serão abordados no decorrer deste capítulo. 
As atividades a realizar neste processo compreendem (Nunes, 2011): 
 Identificação de perigos presentes no local e ambiente de trabalho 
 Identificação de perigos encontrados numa análise anterior 
 Identificação de potenciais consequências provenientes dos perigos identificados: 
acidentes de trabalho e/ou doenças ocupacionais relacionadas 
3.1.3 Avaliação de Riscos 
A avaliação de riscos é o processo onde vão ser avaliados os riscos decorrentes de um perigo, 
tendo em conta as medidas de controlo existentes, e onde é decidido se o risco é ou não 
aceitável (Nunes, 2011). 
Para Măzăreanu (2007), o processo de avaliação de riscos pode ser abordado por duas vertentes 
diferentes: de forma quantitativa e de forma qualitativa. Numa abordagem quantiativa o 
processo avalia o impacto dos perigos identificados, onde as prioridades são determinadas para 
solucionar as potenciais consequências dos perigos identificados, dependendo do impacto que 
podem ter. A abordagem qualitativa é caracterizada pelo uso de indicadores subjetivos, tais 
como uma hierarquia ordinal: baixo-médio-alto. A abordagem quantitativa tem como objetivo 
obter resultados numéricos que expressem a probabilidade de ocorrência de cada risco e a 
gravidade das possíveis consequências.  
3.1.4 Controlo de Riscos 
O controlo de riscos é o culminar do processo de gestão de riscos, esta é a fase onde são 
realizadas as ações para identificar e implementar as medidas de segurança tendo como objetivo 
controlar os riscos, visando sempre a segurança e saúde dos trabalhadores.  
As ações escolhidas devem refletir um aumento da proteção em relação a todos os que se 
encontram expostos ao perigo. Nos casos especiais, como situações de gravidez, os jovens, os 
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idosos e os trabalhadores com incapacidades, poderá ser necessário a implementação de 
medidas adicionais de formar a garantir a segurança. 
Na tabela 2.1 é possível analisar um plano de ação de acordo com a norma BS 8800:2004. 
Tabela 2.1 - Categorização do Risco (adaptado de BS 8800:2004, 2004) 
Zonas Nível de Risco Observações 
Aceitável Muito Baixo 
Representa um nível de segurança elevado, não sendo necessário 
recorrer a medidas extraordinárias para reduzir o risco. 





Em níveis de risco baixos, poder-se-ão não alterar as medidas de 
segurança, mas sim recomendar um controlo mais apertado; os níveis 
mais elevados requerem uma intervenção ativa de modo a reduzir o 
risco. 
Inaceitável Muito Elevado 
Obrigatória uma intervenção imediata: adopção de medidas de controlo 
temporárias enquanto a situação perigosa não for eliminada; pode ser 
necessário a paragem imediata do trabalho de modo a isolar o perigo. 
 
O controlo de riscos inclui a concepção, planeamento e implementação das medidas de controlo 
e segurança, bem como a formação e treino dos trabalhadores. De acordo com Harms-Ringdahl 
(2001), as análises de riscos são conduzidas de diferentes maneiras nas mais variadas áreas 
profissionais, o que significa que o próprio significado de alguns conceitos também varia 
consoante a área em questão. 
A nível conceptual o princípio ALARP pode ser ilustrado conforme a figura 2.2, onde é 
apresentado um limite máximo de risco que não pode ser tolerado em qualquer circunstância, e 









Figura 2.2 - Níveis de risco e ALARP (Jacinto, 2010) 
O princípio ALARP, que agora é amplamente aplicado nas tomadas de decisão de segurança, 
requer que os responsáveis pela segurança no local de trabalho reduzam os níveis de risco para 
um nível “tão baixo quanto razoavelmente possível”, porém, reconhece simultaneamente que 
apesar de na maioria dos casos o risco poder ser reduzido, a partir de um determinado ponto a 
redução dos riscos torna-se cada vez mais dispendiosa (Jones-Lee & Aven, 2011). De acordo 
com Melchers (2001), os riscos devem ser reduzidos a um nível em que os benefícios 
decorrentes dessa mesma redução sejam desproporcionais em relação aos factores diretamente 
relacionados com a implementação das medidas para a redução dos riscos, tais como o tempo 
despendido e os custos associados. 
Segundo Khan & Abbasi (1998), quando se fala em AAR, este é basicamente um processo onde 
são identificados e medidos os riscos presentes no local de trabalho que se encontram 
associados à segurança e saúde dos trabalhadores. No fundo, a AAR é um estudo de todos os 
aspectos relacionados com o trabalho, onde o principal objetivo é o de promover métodos 
capazes de responder a várias questões importantes na avaliação:  
 Que riscos estão presentes no local de trabalho e o que pode acontecer? 
 Qual é a probabilidade de ocorrência de acidentes devido a esses mesmos riscos? 
 Quais são as consequências desses possíveis acidentes? 
 Como podem ser eliminados ou reduzidos os riscos identificados? 
Existem várias ferramentas e métodos disponíveis para as empresas e organizações analisarem e 
avaliarem de forma correta os riscos, a escolha dos mesmos depende das condições do local de 
trabalho e da estrutura da empresa, dando como exemplo, o tipo de atividade praticada, o 
segmento de mercado a que a empresa ou organização pertence, e o número de trabalhadores 
existentes (EU-OSHA, 2013a). 
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3.2 Métodos de Análise e Avaliação de Riscos 
Durante as últimas décadas, foram vários os métodos de AAR criados, desenvolvidos e 
melhorados de maneira a existir uma capacidade para identificar os perigos existentes num local 
de trabalho e encontrar soluções para os mesmos. Existem diferentes classificações possíveis 
onde estes métodos podem ser integrados de acordo com as suas características, objetivos e 
ferramentas que utilizam.  
De acordo com Khan & Abbasi (2001), a AAR é definida como um processo que inclui tanto a 
determinação qualitativa e quantitativa dos riscos e a sua avaliação social. Pode-se então dividir 
os vários métodos existentes em duas categorias: os métodos quantitativos e os métodos 
qualitativos. 
 
Figura 2.3 - Categorias dos métodos de AAR 
Os métodos quantitativos são métodos probabilísticos ou outra modelação matemática e têm 
utilidade quando existe a necessidade de aprofundar o estudo para se justificar o custo ou 
dificuldade em aceitar algumas ações preventivas. Têm como principal objetivo obter uma 
resposta numérica à estimativa de magnitude do risco, ou seja, quantificam o que pode 
acontecer e atribuem valoração à probabilidade de uma determinada ocorrência. São usados em 
indústrias de alto risco e elevada tecnologia (Apostolakis, 2004).  
Os métodos qualitativos são mais utilizados sempre que se pretende aprofundar o estudo para 
adoptar certas soluções ou facilitar a seleção das medidas preventivas que pelo seu custo e/ou 
dificuldade necessitam de uma maior justificação e suporte. São mais usados em atividades 
laborais uma vez que permitem identificar os perigos e estimar os riscos, adoptando medidas 
preventivas através das boas práticas, especificações e normas (Măzăreanu, 2007). 
Na tabela 2.2 estão alguns exemplos dos métodos qualitativos e quantitativos mais usados e o 
respectivo princípio de funcionamento. 
 
 







Tabela 2.2 - Resumo de alguns métodos de Análise e Avaliação de Riscos 
MÉTODO RESUMO 
Análise de Energias 
(Energy Analysis) 
 
- Identifica os perigos potenciais (fontes de energia) que podem 
provocar danos materiais ou lesões ao ser humano, utilizando 
checklists 
- Analisa os riscos associados a cada fonte de energia identificada 
- Para a avaliação e valoração do risco é necessário recorrer a outra 
ferramenta, como por exemplo uma matriz para graduação do risco 
- Proposta de medidas de segurança concretas, genericamente 
especificadas numa tabela do próprio método 
Fonte: Harms-Ringdahl (2001) 
Análise de Segurança no 
Trabalho (JSA – Job 
Safety Analysis) 
- Procedimento que ajuda a integração de uma segurança aceitável, 
princípios e práticas de saúde numa determinada tarefa ou operação 
laboral 
- Composto por quatro estágios principais: 1 – Estruturação das tarefas 
laborais; 2 - Identificação dos perigos; 3 – Avaliação de riscos; 4 – 
Proposta de medidas de segurança 
- Decomposição da tarefa principal em sub-tarefas 
- Identificação dos perigos sem necessidade de checklists, análise e 
avaliação dos riscos propondo medidas de segurança 
Fonte: CCOSH (2008), Harms-Ringdahl (2001), Rozenfeld, Sacks, Rosenfeld & Baum (2010) 
W. T. Fine 
 
- Valoração do risco que é estimado por meio de 3 factores (avaliados 
em tabelas próprias): a consequência, a exposição e a probabilidade 
- Após a valoração do risco, este é classificado resultando na ação 
corretiva correspondente 




Análise de Desvios 
(Deviation Analysis) 
- Procedimento similar ao método Job Safety Analysis, existência de 4 
estágios principais 
- Tem como objetivo identificar previamente desvios (perigos) na 
tarefa em análise que possam causar acidentes ou outros problemas  
- Utiliza uma checklist própria e, tal como acontece no método Energy 
Analysis, existe a necessidade de uma ferramenta adicional par a 
valoração do risco 
Fonte: Harms-Ringdahl (2001) 
Árvore de Falhas (FTA - 
Fault Tree Analysis) 
 
- É uma técnica dedutiva que se foca num acontecimento crítico e 
proporciona um método probabilístico para determinar as causas desse 
evento 
- Tem como início a identificação do acontecimento crítico, que é 
resultado de vários acontecimentos primários e secundários 
- A relação entre os vários acontecimentos primários e secundários é 
definida pela utilização de símbolos lógicos “E” e “OU”  
Fonte: Harms-Ringdahl (2001) & Măzăreanu (2007) 
Árvore de 
Acontecimentos (ETA - 
Event Tree Analysis) 
 
- É um método probabilístico que se inicia com um acontecimento 
básico. A partir desse acontecimento verificam-se as interações com 
outros elementos até chegar aos acontecimentos principais (possíveis 
cenários de perigo) 
- É caracterizado por ter início em acontecimentos básicos, tais como o 
mau funcionamento de um sistema, processo ou construção 
- É construída uma árvore de eventos que vai crescendo 
proporcionalmente com o número de eventos que vão sendo 
interligados a partir do acontecimento inicial 





Existem estudos recentes onde o método W. T. Fine foi aplicado e que se traduziram em 
diferentes tipos de recomendações a nível das medidas de controlo. 
No estudo realizado por Matos (2012), o método W. T. Fine foi aplicado para a AAR para a 
segurança no trabalho numa indústria transformadora de polímeros. Foram escolhidos cinco 
postos de trabalho para a aplicação do método, onde os perigos identificados tinham 
maioritariamente origem no contacto com equipamento perigoso. No total foram identificados 
cinco riscos, onde o dano potencial, de acordo com a classificação EEAT, era na sua maioria 
abrangido por cortes, feridas abertas, queimaduras e escaldaduras térmicas. Dos cinco riscos 
avaliados, três foram considerados com um índice de risco notável e dois com um índice de 
risco aceitável. Na conclusão do estudo, foi recomendada a aplicação de medidas de engenharia 
que se traduziam na aquisição de novos equipamentos e/ou na manutenção dos equipamentos 
antigos, foi também recomendada, a aplicação de medidas organizacionais que se traduziam na 
formação e especialização dos trabalhadores. No entanto o maior foco das recomendações foi 
nas medidas de proteção individual, de maneira a reduzir os riscos previamente identificados. 
No estudo realizado por Ferreira (2012), o método W. T. Fine foi aplicado para analisar e 
avaliar os riscos para a segurança no trabalho da empresa Socorsul. O estudo teve como alvo a 
unidade de valorização, onde é realizado o processo de reutilização de embalagens metálicas, 
processo esse caracterizado por oito tarefas. Os perigos identificados tinham, na sua maioria, 
origem no contacto com substâncias perigosas ou com a movimentação de cargas. O dano 
potencial associado aos riscos identificados, de acordo com a classificação EEAT, era 
caracterizado em grande parte por entorses, distensões, queimaduras químicas ou intoxicações. 
Dos riscos identificados, cinco foram considerados com um índice de risco notável, doze com 
um índice de risco moderado e dez com um índice de risco aceitável. A nível de recomendações, 
estas foram, na sua maioria, a aplicação de medidas organizacionais que se traduziam na 
formação e supervisão dos trabalhadores, sinalização e instruções de trabalho ou na rotação dos 
trabalhadores nos postos de trabalho. Foram recomendadas medidas de engenharia, como a 
verificação periódica dos equipamentos e o desenvolvimento de planos de manutenção. Houve 
também a recomendação de medidas de proteção individual. Na conclusão do seu estudo, 
Ferreira (2012), faz referência ao facto da subjetividade do método W. T. Fine ser uma 
limitação do mesmo, uma vez que a atribuição das pontuações está condicionada pela 
interpretação e sensibilidade ao risco da pessoa que aplica o método. 
De acordo com Nunes, Henriques, Santos & Ruas (2005), uma forma de diminuir a 
subjetividade inerente à avaliação de cada um dos riscos passa por uma abordagem, denominada 
Avaliação 360º, que se baseia na opinião de vários intervenientes ou conhecedores do processo 
em estudo. Esta abordagem foi aplicada num estudo que se centrou na aplicação de duas 
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metodologias de AAR a uma empresa do sector metalomecânico. Foi atribuído um peso, de 
forma proporcional ao conhecimento que tinham do processo, à opinião de cada um dos 
intervenientes. Na figura 2.4 são apresentados os pesos atribuídos a cada um dos intervenientes 
no processo de avaliação de riscos. 
 
Figura 2.4 - Peso atribuído à opinião (Nunes et al., 2005) 
Neste caso de estudo era necessário realizar a avaliação da Probabilidade e da Gravidade de 
cada risco, que resultava da média ponderada da opinião dos 5 intervenientes tendo em conta os 
pesos referidos na figura 2.4.  
Apesar da valoração do risco, no método W. T. Fine, ser feita com base na avaliação da 
Consequência, Exposição e Probabilidade, o princípio é exatamente o mesmo e o problema da 
subjetividade ocorre igualmente. Por isso mesmo, é conveniente seguir uma abordagem igual ou 
parecida aquando a aplicação do método, de forma a reduzir o quanto possível a subjetividade. 
3.3 Ruído 
Ruído é um som indesejado, cuja intensidade é medida em decibel (dB). Segundo a Agência 
Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho, a intensidade de um ruído não constitui o único 
factor que determina a sua perigosidade; a duração da exposição é também muito importante, 
sendo por isso empregues níveis médios de som ponderados em função da sua duração (EU-
OSHA, 2013d). 
São milhões os números de trabalhadores expostos ao ruído ocupacional e consequentemente, a 
todos os riscos que desta exposição advêm. De acordo com o Eurostat, a nível Europeu, cerca de 
30% dos trabalhadores estão expostos a um nível elevado de ruído durante mais de 25% do seu 
horário laboral e cerca de 7,3% sofre de problemas auditivos relacionados com o trabalho que 
desenvolve (Eurostat, 2010). De acordo com Azizi (2010), a produção de ruído aumentou 
paralelamente com o crescimento industrial e os avanços tecnológicos e, atualmente, muitas 
pessoas a nível mundial encontram-se expostas a níveis perigosos de ruído intermitente ou 















Segundo o DL nº182/2006, a exposição ao ruído pode causar diversas perturbações da audição. 
Uma exposição de curta duração com uma pressão sonora extremamente elevada pode causar 
lesões auditivas imediatas enquanto uma exposição a níveis sonoros elevados pode provocar 
zumbidos constantes na audição, possíveis indícios de que esta poderá estar a ser afectada. Pode 
existir a ocorrência de uma perda temporária da audição após a exposição ao ruído, perda esta 
que pode ser recuperável a partir do momento em que termina a exposição ou pode resultar 
numa perda de audição permanente. Esta é uma das consequências mais graves associadas à 
exposição contínua a níveis de ruído acima do dos quais o organismo consegue suportar (DL 
nº182/2006). 
O DL nº182/2006 transpõe para a ordem jurídica interna a Diretiva nº2003/10/CE, do 
Parlamento Europeu e do Concelho, de 6 de Fevereiro, relativa às prescrições mínimas de 
segurança e saúde em matéria de exposição dos trabalhadores aos riscos devido ao ruído.  
O Artigo 2º do DL nº182/2006 apresenta algumas das seguintes definições: 
A exposição pessoal diária ao ruído, LEX,8h, é o nível sonoro contínuo equivalente, ponderado 
A, calculado para um período normal de trabalho diário de oito horas dado pela equação 2.1. 
                     (
  
  
)  (Eq. 2.1) 










  } (Eq. 2.2) 
LAeq,Te – Nível sonoro contínuo equivalente 
Te – Duração diária da exposição pessoal de um trabalhador ao ruído durante o trabalho 
T0 – Duração de referência de 8 horas 
PA (t) – Pressão sonora instantânea ponderada A, a que o trabalhador está exposto 
P0 – Pressão de referência 
O pico de nível de pressão sonora, LCpico, é o valor máximo da pressão sonora instantânea, 
ponderado C, dado pela equação 2.3. 
             (




 (Eq. 2.3) 
PCpico – Pressão sonora instantânea, ponderada C, a que o trabalhador está exposto
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Relacionados com estas equações estão associados os valores limite de exposição e os valores 
limite de ação, superior e inferior, que dizem respeito à exposição pessoal diária ou semanal do 
trabalhador. Os valores apresentados na tabela 2.3 foram retirados do Decreto-Lei nº 182/2006 
de 6 de Setembro. 








Valores de ação 
inferiores 
80 135   
Valores de ação 
superiores 
85 137 
Não são tidos em conta os EPI's na 
determinação da exposição 
Valores limite de 
exposição 
87 140 
São tidos em conta os EPI's na 
determinação da exposição 
 
Para a aplicação dos valores limites de exposição aquando a determinação da exposição efetiva 
do trabalhador, é necessário ter em conta a atenuação dos EPI’s. No entanto para a aplicação dos 
valores de ação na determinação da exposição do trabalhador ao ruído não são tidos em conta os 
efeitos da utilização dos mesmos EPI’s. 
3.3.1 Problemas causados pelo ruído 
O ruído não necessita de ser excessivamente alto para originar problemas no local de trabalho. 
Em interação com outros riscos presentes no local de trabalho, o ruído pode aumentar os perigos 
para os trabalhadores, aumentando por exemplo o risco de acidentes ao impedir a audição de 
eventuais sinais de perigo ou até mesmo aumentar o risco de perda de audição derivado de um 
aumento da exposição a certos produtos químicos (EU-OSHA, 2005). De acordo com Azizi 
(2010), o efeito do ruído na audição pode ser potenciado pela exposição em simultâneo a 
substâncias químicas ototóxicas, tais como os solventes químicos, metais ou substâncias 
asfixiantes. Existem também relatos da relação entre solventes tóxicos das tintas de automóveis 
e o risco de desenvolver perda auditiva associada a uma exposição ocupacional ao ruído de 






Na tabela 2.4 são apresentadas algumas substâncias químicas com boa evidência de 
ototoxicidade. 
Tabela 2.4 - Exemplo de substâncias ototóxicas (EU-OSHA, 2009) 
Solventes (Tolueno, etilbenzeno, n-propilbenzeno, estireno e metilestirenos, tricloroetileno, p-
xileno, n-hexano, dissulfito de carbono) 
Metais e seus componentes (chumbo, mercúrio) 
Asfixiantes (monóxido de carbono, cianeto de hidrogénio) 
 
No entanto a simples exposição ao ruído pode colocar os trabalhadores perante diferentes riscos 
(EU-OSHA, 2005): 
 Perda de audição, consequência de ruído em excesso que danifica as células capilares da 
cóclea, parte integrante do ouvido interno 
 Efeitos fisiológicos, a nível do sistema cardiovascular, que tem como consequência a 
libertação de catecolaminas (associadas ao stress) e um aumento da pressão arterial 
 Stress associado ao trabalho, que apesar de se dever a uma combinação de vários 
factores, encontra no ruído um possível factor, mesmo que este seja a nível baixo 
 Maior probabilidade de acidentes, consequência de um aumento da dificuldade de 
audição e comunicação dos trabalhadores devido a níveis elevados de ruído 
De acordo com a Agência Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho, qualquer pessoa 
exposta ao ruído encontra-se potencialmente em risco, sendo que quanto maior for o nível de 
ruído e maior for o tempo de exposição a esse mesmo ruído, maior irá ser o risco de sofrer 
danos devido ao ruído (EU-OSHA, 2005). É uma obrigação legal, por parte dos empregadores, 
a proteção da segurança e saúde dos seus trabalhadores, no que diz respeito aos riscos 
relacionados com o ruído (Nunes & Cabeças, 2005). 
3.3.2 Gestão da exposição ao ruído 
Para uma possível redução do ruído ocupacional é necessário recorrer a uma gestão do mesmo 
através de uma análise e avaliação do mesmo, seguido pelo controlo (EU-OSHA, 2005):  
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 Análise e avaliação 
Ao realizar a análise do ruído deve-se incluir todos os riscos, diretos ou indiretos, relacionados 
com este. Pode envolver também medições dos níveis de ruído existentes no local em análise. 
De acordo com Nunes & Cabeças (2005), a análise e medições devem ser planeadas e realizadas 
por serviços competentes em intervalos de tempo apropriados, devendo também ser atualizadas 
com regularidade, especialmente quando existirem mudanças significativas ou quando os 
resultados a nível de saúde demonstrem a sua necessidade. 
 Controlo 
O ruído pode ser reduzido de forma eficaz através da inclusão de medidas preventivas de design 
nas estações de trabalho e nos locais de trabalho e também através da seleção de equipamentos, 
procedimentos e métodos que reduzem os riscos na fonte, contribuindo assim para a proteção 
dos trabalhadores e dando prioridade à proteção colectiva sobre a proteção individual (Nunes & 
Cabeças, 2005). 
Segundo a Agência Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho, tendo em conta os 
resultados da análise, devem ser executadas uma série de medidas com vista a (EU-OSHA, 
2005): 
 Eliminar, sempre que possível e preferencialmente, as fontes de ruído. É a forma mais 
eficaz para evitar riscos para os trabalhadores 
 Controlar o ruído na fonte, seja a nível de equipamento, design ou manutenção do espaço 
de trabalho 
 Reduzir a exposição do trabalhador, através de uma reorganização das atividades e, se for 
caso disso, de uma reconfiguração do espaço de trabalho 
 Fornecer EPI’s aos trabalhadores (apenas em última instância e quando todas as outras 
alternativas já estiverem esgotadas) 
Informação e formação 
Os trabalhadores devem receber informação e formação para ajuda-los a compreender e a lidar 
com os riscos relacionados com o ruído. De acordo com Nunes & Cabeças (2005), essa 
informação deve incluir: 
 Natureza dos riscos 
 Medidas tomadas com o objetivo de eliminar ou reduzir ao mínimo os riscos resultantes 





 Valores limite de exposição e ação de exposição 
 Resultados da avaliação e medição realizadas do ruído, juntamente com uma explicação 
do seu significado e potenciais riscos 
 Uso correto dos protetores auditivos 
 Como (e porquê) detectar e comunicar indícios de perda de audição 
 Circunstâncias em que os trabalhadores têm direito a vigilância médica e o objetivo da 
mesma 
 Práticas seguras de trabalho para minimizar a exposição ao ruído 
Estas são algumas das medidas de controlo existentes para eliminar ou reduzir os riscos 
relacionados com o ruído. No entanto, um factor chave para a redução da perda de audição e de 
acidentes relacionados com o ruído é a consciencialização dos trabalhadores sobre os riscos e as 
formas de eliminação ou redução dos seus efeitos, através da informação e formação (Nunes & 
Cabeças, 2005). 
3.4 Exposição a Agentes Químicos Perigosos 
A exposição a substâncias perigosas pode ocorrer a todo o momento no local de trabalho, quer 
estejamos a falar de um laboratório, de uma fábrica ou até mesmo de um escritório. Em locais 
como laboratórios ou fábricas, essas substâncias perigosas são muitas das vezes agente 
químicos. 
De acordo com Dikshith (2008), qualquer situação laboral em que se verifique a presença de um 
agente químico perigoso e em que este entre em contacto com um trabalhador, normalmente por 
inalação ou pela via cutânea, representa um risco para o trabalhador.  
Os conceitos de agente químico e de agente químico perigoso encontram-se definidos nas 
alíneas b) e c) do Artigo 3º do Decreto-Lei nº 24/2012, de 6 de Fevereiro, conforme se 
transcreve: 
«b) «Agente químico» qualquer elemento ou composto químico, isolado ou em mistura, que se 
apresente no estado natural ou seja produzido, utilizado ou libertado em consequência de uma 
atividade laboral, incluindo sob a forma de resíduo, ou seja não intencionalmente produzido ou 
comercializado.» 
«c) «Agente químico perigoso»: 
i) qualquer agente químico classificado como substância ou mistura perigosa de acordo com os 
critérios estabelecidos na legislação aplicável sobre classificação, embalagem e rotulagem de 
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substâncias e misturas perigosas, esteja ou não a substância ou mistura classificada nessa 
legislação, salvo tratando -se de substâncias ou misturas que só preencham os critérios de 
classificação como perigosas para o ambiente; 
ii) qualquer agente químico que, embora não preencha os critérios de classificação como 
perigoso nos termos da subalínea anterior, possa implicar riscos para a segurança e saúde dos 
trabalhadores devido às suas propriedades físico químicas ou toxicológicas e à forma como é 
utilizado ou se apresenta no local de trabalho, incluindo qualquer agente químico sujeito a um 
valor limite de exposição profissional estabelecido no presente diploma.» 
Os agentes químicos perigosos podem causar diversos tipos de danos, desde cancros a 
deficiências congénitas. Outros podem causar danos cerebrais, danos no sistema nervoso ou 
problemas cutâneos. Os danos causados por estes agentes podem ocorrer na sequência de uma 
única e curta exposição ou em resultado de uma exposição a longo prazo. 
Segundo estudos realizados recentemente, e de acordo com a Agência Europeia para a 
Segurança e Saúde no Trabalho, 19% dos trabalhadores europeus afirmam estar expostos a 
vapores tóxicos durante um quarto ou mais do seu tempo de trabalho e 15% têm de manusear 
diariamente substâncias perigosas no âmbito do seu trabalho (EU-OSHA, 2013b). 
3.4.1 Tipos de Agentes Químicos e Vias de Entrada no 
Organismo 
A nível atmosférico podemos encontrar três tipos de agentes químicos (DL nº24/2012, 2012): 
 Agentes químicos sólidos em suspensão, caracterizados pelas poeiras, fibras e fumos, 
apenas distinguíveis quanto ao nível da sua inalação. A nível do organismo podem ter 
consequências graves, causando graves doenças pulmonares 
 Agentes químicos líquidos em suspensão tais como aerossóis e neblinas que, dependendo 
da sua temperatura de trabalho, têm capacidade para se evaporar 
 Agentes químicos gasosos em suspensão como os gases e vapores. Estes podem causar 
efeitos irritantes, asfixiantes, narcóticos ou tóxicos 
A entrada por via digestiva, ainda que não seja frequente, ocorre devido a uma ingestão 
involuntária, por acidente ou descuido do trabalhador (Rayburn, 1990). O cenário mais 
frequente na ingestão involuntária ocorre quando o trabalhador leva as mãos à boca para comer 





A nível cutâneo, são vários os produtos com características irritantes e corrosivas que agem em 
contacto com a pele, as mucosas ou até mesmo os olhos (Rayburn, 1990). O contacto com a 
pele de produtos extremamente perigosos, como por exemplo os solventes, pode traduzir-se em 
consequências ao atacar órgãos vitais, como os rins e fígado ou podem atacar o sistema nervoso.  
A via respiratória é a mais frequente via de exposição, uma vez que a possível mistura dos 
agentes químicos com o ar levam à inalação dos vapores provenientes dos mesmos (Rayburn, 
1990). Esta situação é bastante comum em situações de manipulação de solventes, tintas ou 
colas. Os pulmões são os principais órgãos a ser afectados numa situação destas, no entanto o 
transporte destas substâncias pelo sangue pode alastrar os danos a outros órgãos. 
3.4.2 Valores Limite de Exposição 
Os valores limite de exposição profissional (VLE) ajudam a controlar a exposição a agentes 
químicos perigosos no local de trabalho através da definição da concentração máxima de uma 
substância (presente na atmosfera) considerada segura (EU-OSHA, 2013b). Tanto podem ser 
vinculativos significando isso que o seu cumprimento é obrigatório ou podem ser indicativos, 
dando a informação dos valores a atingir. 
Com base no pressuposto de que um trabalhador pode estar exposto a uma substância durante 
uma vida profissional de 40 anos e com 200 dias de trabalho por ano, o tempo médio de 
exposição constante é de oito horas por dia. Os valores limite de exposição variam dependendo 
do tipo de agente químico perigoso a que o trabalhador está exposto. 
De acordo com o Decreto-Lei nº 24/2012, de 6 de Fevereiro, o empregador é obrigado a 
«avaliar os riscos e verificar a existência de agentes químicos perigosos no local de trabalho» 
e, se esta verificação «revelar a existência de agentes químicos perigosos, o empregador deve 
avaliar os riscos para a segurança e a saúde dos trabalhadores resultantes da presença desses 
agentes».  
Este mesmo diploma define também um conjunto de valores limite de exposição (VLE) 
profissional indicativos e obrigatórios, os quais devem ser considerados pelo empregador 
aquando da avaliação dos riscos de exposição a agentes químicos. 
Segundo a Norma Portuguesa 1796:2007 (IPQ, 2007), os valores limite de exposição são 
definidos como «concentração de agentes químicos à qual se considera que praticamente todos 
os trabalhadores possam estar expostos, dia após dia, sem efeitos adversos para a saúde». 
Ainda relativamente aos VLE, são ainda consideradas as seguintes categorias (IPQ, 2007): 
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 «Valor limite de exposição – média ponderada (VLE – MP): concentração média 
ponderada para um dia de trabalho de 8 horas e uma semana de 40 horas, à qual se 
considera que praticamente todos os trabalhadores possam estar expostos, dia após dia, 
sem efeitos adversos para a saúde»  
 «Valor limite de exposição – curta duração (VLE – CD): concentração à qual se 
considera que praticamente todos os trabalhadores possam estar repetidamente expostos 
por curtos períodos de tempo, desde que o valor de VLE-MP não seja excedido e sem que 
ocorram efeitos adversos, dia após dia, sem efeitos adversos para a saúde, tais como: 
1) irritação 
2) lesões crónicas ou irreversíveis dos tecidos 
3) efeitos tóxicos dependentes da dose ou taxa de absorção 
4) narcose que possa aumentar a probabilidade de ocorrência de lesões 
acidentais, auto-fuga diminuída ou reduzir objectivamente a eficiência do 
trabalho 
O VLE – CD é definido como uma exposição VLE – MP de 15 min que nunca deve ser 
excedida durante o dia de trabalho, mesmo que a média ponderada seja inferior ao valor 
limite. Exposições superiores ao VLE – MP e inferiores ao VLE – CD não devem exceder 
os 15 min e não devem ocorrer mais do que 4 vezes por dia. Estas exposições devem ter 
um espaçamento temporal de 60 min, pelo menos» 
 «Valor limite de exposição – concentração máxima (VLE – CM): concentração que 
nunca deve ser excedida durante qualquer período da exposição» 
3.4.3 Gestão da exposição a agentes químicos perigosos 
 Análise e avaliação 
O nível de risco associado a uma substância é determinado por dois factores fundamentais, as 
características da substância e o grau de exposição. Uma avaliação deve abordar os seguintes 
pontos (EU-OSHA, 2013a): 
 Realização de um inventário das substâncias utilizadas ou geradas nos processos de 
trabalho alvo de análise 
 Recolha de informações sobre as substâncias através, por exemplo, das FDS. 
 Análise do grau de exposição às substâncias identificadas no inventário 






Ferramentas de Avaliação 
Na avaliação de riscos químicos são várias as ferramentas que podem ser utilizadas para analisar 
os níveis de exposição aos agentes químicos perigosos identificados. 
Na tabela 2.5 é apresentado o resumo de algumas das ferramentas utilizadas na avaliação da 
exposição a agentes químicos perigosos. 
Tabela 2.5 - Resumo de algumas ferramentas de avaliação da exposição a agentes químicos perigosos 
FERRAMENTA RESUMO 
COSHH Essentials 
- Ferramenta de avaliação de riscos químicos desenvolvida pelo Health 
and Safety Executive (HSE) 
- Utilizada para determinar a medida de controlo mais adequada para a 
tarefa que está sob avaliação 
- A sua avaliação tem por base a informação das FDS das substâncias 
sob análise 
Fonte: EU-OSHA (2012), Garrod, Evans & Davy (2007), HSE (2014) 
Stoffenmanager 
- Desenvolvido para permitir às empresas priorizar os seus riscos para 
a saúde a substâncias perigosas e determinar as medidas de controlo e 
prevenção mais eficazes para cada situação 
- Combina informações sobre os perigos de uma substância ou produto 
com uma inalação e/ou avaliação da exposição dérmica do trabalhador 
para calcular um valor de risco 
- Para a classificação do perigo podem ser usadas as FDS fornecidas 
juntamente com os produtos, uma vez que a parte de priorização do 
Stoffenmanager não se adequa a substâncias ou produtos sem as 
mesmas 




- Desenvolvida pelo Instituto Federal de Segurança e Saúde 
Ocupacionais (BAuA) 
- Tem como finalidade estimar os níveis de exposição por inalação no 
local de trabalho 
- Avaliação tem por base as propriedades físicas das substâncias em 
análise e o tempo de exposição durante um turno de 8 horas 
- Não tem em consideração as frases R e não sugere qualquer tipo de 
medidas de controlo 




Num estudo recente, realizado ao processo de fabrico de poliéster reforçado a fibra de vidro, 
Barata (2013) efetuou uma análise qualitativa à exposição a agentes químicos por parte dos 
trabalhadores, na execução de duas tarefas englobadas no processo em análise. Esta análise 
qualitativa realizou-se recorrendo à ferramenta COSHH Essentials. Foram testados cinco 
cenários diferentes para cada uma das tarefas, alterando os tempos de exposição e as 
quantidades utilizadas em cada cenário, para tentar perceber o impacto dessas alterações nas 
recomendações finais apresentadas pela ferramenta. Foi possível concluir que, 
independentemente das alterações efetuadas em cada cenário, as abordagens recomendadas para 
cada tarefa foram sempre as mesmas. 
 Controlo 
A legislação europeia, mais concretamente a Diretiva 98/24/CE do Concelho de 7 de Abril de 
1998, apresenta uma hierarquia de medidas que tem como objetivo a prevenção ou redução da 
exposição dos trabalhadores às substâncias perigosas identificadas numa avaliação prévia.  
A eliminação encontra-se no topo da escala, sendo considerada a melhor maneira de reduzir os 
riscos relacionados com agentes químicos perigosos e que na prática traduz-se na eliminação da 
necessidade de uso das substâncias identificadas no processo de avaliação, alterando o processo 
de uso das mesmas ou mesmo o produto a que se destinam (EU-OSHA, 2013b).  
No escalão seguinte encontra-se a substituição, que se torna opção quando a eliminação das 
substâncias não é possível e portanto a solução passa pela substituição das substâncias por 
outras que sejam menos perigosas nas condições de utilização a que se destinam (EU-OSHA, 
2013b).  
Por último na hierarquia, temos o controlo, que deverá apenas ser aplicado quando as 
substâncias ou os respectivos processos não podem ser eliminados ou substituídos. Neste 
escalão, a exposição deverá ser evitada e/ou reduzida através de medidas tais como (EU-OSHA, 
2013b): 
 Restringir o processo de emissão 
 Melhor gestão do processo, controlando assim a emissão 
 Minimizar a concentração na zona de exposição 
 Obrigação do uso de EPI’s 







Informação e formação 
Sendo a informação e formação consideradas como medidas de prevenção, são também elas 
abrangidas na legislação. Segundo o Artigo 16º do Decreto-Lei nº 24/2012, de 6 de Fevereiro, a 
informação compreende: 
«a) Os dados obtidos pela avaliação de riscos e outras informações sempre que se verifique 
uma alteração significativa no local de trabalho susceptível de alterar os resultados da 
avaliação» 
«b) Os elementos disponíveis sobre os agentes químicos perigosos presentes no local de 
trabalho, nomeadamente a sua identificação, os riscos para a segurança e a saúde e os valores 
limite de exposição profissional e legislação específica aplicável» 
«c) As fichas de dados de segurança disponibilizadas pelo fornecedor, de acordo com a 
legislação aplicável sobre classificação, embalagem e rotulagem das substâncias e misturas 
perigosas» 
«d) As precauções e medidas adequadas para os trabalhadores se protegerem no local de 
trabalho, incluindo as medidas de emergência respeitantes a agentes químicos perigosos» 
«e) O conteúdo dos recipientes e das canalizações utilizados por agentes químicos perigosos, 
identificados de acordo com a legislação respeitante à classificação, embalagem e rotulagem 
das substâncias e misturas perigosas e à sinalização de segurança no local de trabalho» 
«f) Os resultados estatísticos não nominativos do controlo biológico» 
De acordo com a Agência Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho, comunicação é 
essencial para garantir a segurança dos trabalhadores e por isso toda a informação deve ser 
fornecida numa linguagem clara, não técnica, que seja de fácil compreensão (EU-OSHA, 
2013b). Assim é de extrema importância que os trabalhadores estejam informados sobre os 
riscos que enfrentam, as medidas de prevenção adoptadas e os planos de emergência 































3. CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA 
Este capítulo tem como objetivo primário a apresentação da empresa que serviu de base ao 
estudo efetuado para a realização desta dissertação. Uma condição requerida por parte da 
empresa foi o sigilo total do seu nome e por isso não serão feitas quaisquer referências ao seu 
nome nem dos respectivos funcionários. 
3.1 A Empresa 
Estabelecida em Portugal, esta é uma empresa que tem como principal atividade o 
desenvolvimento, fabricação e distribuição de produtos para a construção, decoração, ramo 
automóvel, proteção e isolamento de edifícios, estruturas e superfícies. Em Portugal é 
constituída por uma fábrica, dois armazéns e uma vasta rede de pontos de venda e lojas, dando 
emprego a cerca de 400 trabalhadores. A estrutura organizacional da empresa, apresentada na 
figura 3.1, é algo complexa. É constituída por cinco áreas situadas ao mesmo nível hierárquico e 
controladas pela Direção Geral. O laboratório encontra-se sob a alçada da área Operacional, 
mais especificamente na Investigação e Desenvolvimento.  
 











































3.2 Secções de Trabalho e Tarefas Laborais 
O complexo industrial onde se encontra a fábrica e onde foi efetuado o estudo pode ser dividido 
em três secções: Unidade Fabril I, Unidade Fabril II e Laboratório. 
A Unidade Fabril I é responsável pela fabricação de lotes de grandes dimensões, enquanto a 
Unidade Fabril II está vocacionada para lotes de dimensões mais reduzidas. O Laboratório, de 
investigação e desenvolvimento, é utilizado para fabricação de lotes de dimensão laboratorial, 
desenvolvimento de novos produtos, entre outras atividades. No âmbito desta dissertação, o 
estudo realizado teve como alvo o laboratório. Na tabela 3.2 são apresentadas as tarefas 
realizadas no laboratório, que irão ser alvo do estudo. 
Tabela 3.1 - Tarefas realizadas no laboratório 
Tarefa Designação da Tarefa 
1 Limpeza do material 
2 Armazenamento do material 
3 Fabrico de pequenos lotes laboratoriais 
4 Realização de análises laboratoriais 
 
A tarefa 1 e a tarefa 2 são tarefas de curta duração mas com elevada frequência, dependendo da 
quantidade de material utilizada e do número de ocorrências diárias. Enquanto a tarefa 2 pode 
ter uma duração entre 5 a 10 minutos, a tarefa 1 demora cerca de 10 a 20 minutos a ser 
concluída. A tarefa 3 é a que maior duração tem, que dependendo do produto a ser fabricado, 
pode levar entre 2 a 3 horas para concluir todos os procedimentos. Os procedimentos de 
pesagem, mistura e transferência, que vão ser avaliados pelo COSHH Essentials, têm uma 
duração de 30 minutos. A tarefa 4 é uma tarefa de curta duração, os testes de viscosidade 
demoram cerca de 5 minutos, mas tal como acontece com as tarefas 1 e 2, ocorrem várias vezes 
ao dia.  
3.3 Tipo de Produtos 
Com uma aposta clara em quatro grandes áreas: as Tintas Decorativas, o Isolamento Térmico, a 
Repintura Automóvel e Indústria, e de acordo com diferentes objetivos, são vários os produtos 
comercializados e produzidos pela empresa: Tintas, Vernizes, Esmaltes, Diluentes e Produtos 
de Proteção. Estes são produtos que contêm diversos compostos químicos, tais como solventes, 
metais pesados e poeiras sendo necessário ter uma atenção especial ao risco de exposição por 





3.4 Substâncias Perigosas 
Tratando-se de uma indústria transformadora de químicos, são várias as substâncias químicas 
perigosas que podem causar dano aos trabalhadores. Para efeitos desta dissertação foi feito o 
levantamento de algumas das substâncias químicas presentes na área de trabalho selecionada 
para análise. Na tabela 3.3 encontram-se identificadas as substâncias químicas.  
Tabela 3.2 - Identificação das substâncias químicas perigosas 
Designação Descrição Vias de Exposição Número CAS 













Sólido ou líquido espesso 










Um dos pilares fundamentais no desenvolvimento sustentável levado a cabo pela empresa é a 
constante preocupação com as componentes de ambiente e segurança. O respeito pela legislação 
de proteção do ambiente, bem como no que respeita à eliminação/redução de matérias-primas 
nocivas à saúde humana e meio ambiente, redução de poluição e preocupação no melhoramento 
das condições de segurança no trabalho, são alguns dos vetores orientadores da empresa. Por 
esta razão, as substâncias químicas nocivas à saúde humana, têm vindo a ser descontinuadas dos 
processos de fabrico através da substituição por substâncias não nocivas à saúde humana. 
3.5 Dados Estatísticos 
A Segurança e Saúde no Trabalho é uma área complexa que chama à intervenção de várias 
matérias e ao envolvimento das partes interessadas. Existem vários sectores, que devido às suas 
características que são considerados de risco e onde as estatísticas demonstram a necessidade 
clara de serem adoptadas medidas que tornem possível contrariar as mesmas. Citando a 
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Autoridade para as Condições de Trabalho (ACT, 2008), um acidente de trabalho é todo o 
acontecimento inesperado ou imprevisto, incluindo os atos de violência, derivado do trabalho ou 
com ele relacionado, do qual resulta uma lesão corporal ou mental, de um ou vários 
trabalhadores. 
De acordo com a OIT, os sectores da Construção ou da Indústria Mineira são considerados de 
elevado risco devido a uma elevada taxa de acidentes de trabalho e ocorrência de acidentes 
mortais (OIT, 2011). No entanto, verifica-se que também o sector das Indústrias 
Transformadoras apresenta um risco elevado de acidentes de trabalho, como se pode verificar 
pelas estatísticas apresentadas na tabela 3.4. 































2005 2006 2007 2008 2009 2010 
Todos Sectores 228884 237392 237409 240018 217393 215632 
Indústrias 
Transformadoras 





















2005 2006 2007 2008 2009 2010 
Todos Sectores 300 253 276 231 217 208 
Indústrias 
Transformadoras 
























2005 2006 2007 2008 2009 2010 
Todos Sectores 228584 237139 237133 239787 217176 215424 
Indústrias 
Transformadoras 






A empresa em questão não apresenta, nos seus registos, qualquer tipo de acidente de trabalho. 
Devido a esta ausência de dados, apenas foi feito um levantamento estatístico do panorama 
















































Este capítulo tem como objetivo a descrição da metodologia utilizada para a realização do 
estudo em questão. Com base nas informações obtidas através do diálogo com um representante 
do gabinete de ambiente, higiene e segurança e alguns dos trabalhadores, nas deslocações ao 
local e respectivas observações do mesmo, e nas FDS dos produtos químicos utilizados (anexo 
A), foi possível proceder a uma identificação dos perigos que podem dar origem a acidentes de 
trabalho e doenças profissionais na área em questão.  
A figura 4.1 representa a metodologia usada neste estudo.  
Reuniões com um representante 
do gabinete de ambiente, higiene 
e segurança
Observação direta do local
Fichas de dados de segurança 
dos produtos químicos
Análise e Avaliação de Riscos
Exposição a agentes 
químicos perigosos





Valores de exposição 
disponibilizados pela 
empresa
Método William T. Fine
Recomendações
Segurança no Trabalho Saúde no Trabalho
 
Figura 4.1 - Metodologia usada no estudo 
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Através da observação direta dos postos de trabalho e com a aplicação do método W. T. Fine, 
foi realizada uma avaliação qualitativa de riscos associados a acidentes de trabalho que podem 
ocorrer na realização das tarefas laborais descritas anteriormente. Foi escolhido o método W. T. 
Fine para realizar esta avaliação, por ser um método que pode ser aplicado a todo o tipo de 
atividades e processos de trabalho. Este foi um método utilizado em estudos recentes, como os 
que foram abordados no capítulo 2 e serviu de base para o desenvolvimento de métodos mais 
recentes.  
Por outro lado, devido ao facto de algum do equipamento presente no laboratório ser ruidoso, 
foi feita uma avaliação dos níveis sonoros existentes no laboratório. Através de dados 
fornecidos pela empresa, relativos a medições realizadas no laboratório, foi realizada a 
avaliação relativamente ao ruído ocupacional. Os valores medidos foram comparados com os 
valores de referência, expressos no Decreto-Lei nº 182/2006 de 6 de Setembro.  
Sendo esta uma empresa de fabrico de tintas, são várias as substâncias ou misturas utilizadas no 
laboratório para o fabrico de pequenos lotes no desenvolvimento de novos produtos ou na 
realização de análises laboratoriais de qualidade. Como não foi possível obter valores dos níveis 
de concentração a que os trabalhadores estão expostos, não foi possível realizar uma 
comparação dos mesmos com os valores dos VLE. 
No entanto, tendo por base as FDS dos produtos químicos utilizados, foi utilizada a ferramenta 
COSHH Essentials para a avaliação de riscos para doenças profissionais causadas pelo produto 
químico Plastorit e pelo produto químico NeoPac E-107. O Plastorit é um pó cinzento claro 
que resulta da associação natural de três minerais: Clorite (33%), Mica (33%) e Quartzo (33%). 
É utilizado na produção de um dos produtos mais comercializados e por isso o seu uso é diário, 
sendo essa a razão pela qual foi selecionado para ser avaliado qualitativamente através da 
ferramenta COSHH Essentials. O NeoPac E-107 é um líquido translúcido levemente 
esbranquiçado utilizado para o fabrico de resinas. A sua utilização a nível laboratorial tem uma 
frequência mensal e por essa razão, também foi selecionado para ser avaliado. 
A escolha desta ferramenta deve-se ao facto de ela utilizar como base de avaliação as 
informações obtidas através das FDS (propriedades físicas e frases R), as quantidades utilizadas, 
a duração da exposição e deve-se também ao facto de no fim do processo de avaliação serem 
aconselhadas medidas controlo para implementação, acompanhadas de documentação relativa 






4.1 Método W. T. FINE 
O método W. T. Fine foi publicado a 8 de Março de 1971, por William T. Fine, contemplando 
uma fórmula que procura analisar e avaliar os riscos com o objetivo de prevenir os acidentes de 
trabalho.  
A magnitude do risco devido a um perigo é avaliada tendo em consideração as potenciais 
consequências de um acidente, a exposição ou a frequência de ocorrências de perigos que 
possam levar a um acidente e a probabilidade dos perigos resultarem em acidentes e 
consequências (Fine, 1971). O método permite o uso de valores intermédios relativamente aos 
que aparecem representados nas tabelas. 
A equação 1 define a relação que engloba todos os fatores referidos.  
Magnitude do                                                             (Eq. 4.1) 
Fator Consequência – Os resultados mais prováveis de um potencial acidente, incluindo lesões 
e danos materiais. Os valores são baseados numa avaliação de toda a situação que engloba o 
perigo e o acidente, seguindo tabela 4.1 como apoio. 
Tabela 4.1 - Escala de classificações e ratings do fator consequência (adaptado de Fine, 1971) (*) 
Fator Consequência 
100 
Catástrofe - Muitas mortes; danos extensivos (acima de 1,000,000€) 
50 
Muitas mortes; danos entre 500,000€ e 1,000,000€ 
25 
Morte, danos entre 100,000€ e 500,000€ 
15 
Lesões graves (incapacidade permanente, amputação), danos entre 1,000€ e 100,000€ 
5 
Lesões com baixa médica, danos até 1,000€ 
1 
Pequenos ferimentos - cortes, hematomas, pequenos danos 
(*) Valores financeiros obtidos em (Ferreira, 2012) 
Fator Exposição – Frequência da ocorrência de um evento perigoso que poderá originar um 
acidente. Utilizando também uma tabela de apoio (tabela 4.2), a seleção dos valores foi a 




Tabela 4.2 - Escala de classificações e ratings do fator exposição (adaptado de Fine, 1971) 
Fator Exposição 
10 
Contínua ou várias vezes ao dia 
6 
Frequente (aproximadamente 1 vez ao dia) 
3 
Ocasional (entre 1 vez por semana até 1 vez por mês) 
2 
Excecional (entre 1 vez por mês até 1 vez por ano) 
1 
Rara (sabe-se que ocorre) 
0,5 
Muito Rara (Ocorrência remotamente possível) 
 
Fator Probabilidade – Esta é a probabilidade, de um evento perigoso, ser seguido por uma 
sequência de eventos que coincidem no resultado final de um acidente com consequências. Esta 
avaliação é feita tendo em consideração cada passo do acidente até às consequências do mesmo, 
baseada na experiência e conhecimento da atividade além da observação. 
Tabela 4.3 - Escala de classificações e ratings do fator probabilidade (adaptado de Fine, 1971) 
Fator Probabilidade 
10 Muito provável (Acidente como resultado mais provável) 
6 Possível (Acidente com uma probabilidade de 50%) 
3 Raro (Acidente com incidência rara) 
1 Remotamente possível (Já ocorreu mas a incidência é remotamente possível) 
0,5 Extremamente remoto (Nunca aconteceu e a incidência é extremamente remota) 
0,1 Praticamente impossível (Nunca aconteceu e a possibilidade de acontecer é "1 num milhão" 
 
Com base nos valores de risco obtidos para a urgência de ações corretivas é estabelecida uma 






Tabela 4.4 - Prioridades de intervenção baseadas na magnitude do risco (adaptado de Ferreira, 2012) 
Magnitude do Risco Índice de risco Prioridade de intervenção 
≥ 400 1 Grave e Iminente Suspensão imediata da atividade perigosa 
[200-400[ 2 Alto Correção imediata 
[70-200[ 3 Notável Correção necessária urgente 
[20-70[ 4 Moderado Não é urgente mas deve corrigir-se 
<20 5 Aceitável Pode omitir-se a correção 
 
Para determinar se o custo de uma ação corretiva relativamente a um perigo se justifica, utiliza-
se uma fórmula, denominada de índice de justificação. 
Essa fórmula está definida na equação 2. 
              
                                                   
                           
  (Eq. 4.2) 
Fator Custo – Uma medida do custo estimado para a medida de correção proposta, utilizando a 
tabela 4.5 como auxílio. 
Tabela 4.5 - Escala de classificações e ratings do fator custo (adaptado de Fine, 1971) (*) 
Fator Custo 
10 Acima de 2,500€ 
6 De 1,250€ a 2,500€ 
4 De 675€ a 1,250€ 
3 De 335€ a 675€ 
2 De 150€ a 335€ 
1 De 75€ a 150€ 
0,5 Abaixo de 75€ 
(*)Valores financeiros obtidos em (Ferreira, 2012) 
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Grau de Correção – É uma estimativa do grau a que a ação corretiva proposta vai eliminar ou 
reduzir o risco, baseia-se na experiência e conhecimento da atividade em questão. A escala de 
classificações encontra-se definida na tabela 4.6. 
Tabela 4.6 - Escala de classificações e ratings do grau de correção (Fine, 1971) 
Grau de Correção 
1 Risco completamente eliminado - 100% 
2 Risco parcialmente - 75% no mínimo 
3 Risco reduzido entre 50% e 75% 
4 Risco reduzido entre 25% e 50% 
6 Ligeiro efeito sobre o risco - menos de 25% 
 
O processo de análise e interpretação dos resultados obtidos para o índice de justificação 
decorre de forma idêntica ao processo de interpretação da magnitude do risco. Para o índice de 
justificação recorre-se à tabela 4.7, onde estão definidos os vários graus de atuação consoante o 
valor de justificação obtido. 
Tabela 4.7 - Grau de atuação baseado nos valores do índice de justificação (Fine, 1971) 
Índice de 
Justificação 
Grau de atuação 
≥ 20 Suspensão imediata da atividade perigosa 
[10-20[ Correção imediata 
<10 Correção necessária urgente 
 
Este método permite a construção de uma base sólida de dados que contribuem para criar 
recomendações de segurança para ações de engenharia, eliminando ou reduzindo o possível 






4.2 Ferramenta COSHH ESSENTIALS 
COSHH Essentials é uma ferramenta de avaliação de riscos químicos desenvolvida pelo Health 
and Safety Executive (HSE) do Reino Unido para ajudar as empresas a cumprir com os 
regulamentos de controlo das substâncias perigosas para a saúde (HSE, 2014).  
É principalmente utilizada para determinar a medida de controlo mais adequada para a tarefa 
que está sob avaliação e não para determinar, especificamente, o nível existente de risco. No 
entanto, pode ser utilizada para comparar as alternativas para determinar os níveis de risco das 
diferentes substâncias ou produtos (EU-OSHA, 2012).  
A sua avaliação tem por base a informação das FDS das substâncias sob análise, tal como as 
frases R ou as propriedades físicas das substâncias (Garrod et al., 2007). Segundo TSE & Lai 
(2002), a ferramenta COSHH Essentials permite que a avaliação seja conduzida por pessoas 
“não especialistas”, uma vez que foi desenvolvido para documentar passo a passo um processo 
de avaliação de riscos e identificação de medidas de controlo. 
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Figura 4.2 - Factores utilizados na avaliação de risco para identificação das medidas de controlo adequadas 
(HSE, 2009) 
É necessário referir que este tipo de avaliação de riscos só pode ser aplicado a líquidos e sólidos, 
ou seja, gases e líquidos acima do respectivo ponto de ebulição não podem ser avaliados através 
desta ferramenta. De acordo com o Health Safety Executive, a aplicação da ferramenta COSHH 
Essentials pode ser efetuada em quatro etapas sucessivas, que estão desde logo definidas na 
aplicação online (HSE, 2009).  
1ª ETAPA – Determinação do(s) Grupo(s) de Perigo(s) 
Os perigos de cada substância ou mistura são colocados num dos cinco grupos existentes, do 
grupo A ao grupo E, de acordo com as frases R ou com as advertências de perigo que 
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apresentem. A cada grupo estão também associadas as gamas de concentração de poeiras e 
vapores que não devem ser excedidas.  
A tabela 4.8 apresenta os grupos de perigo existentes, com as respectivas gamas de 
concentração para as poeiras e vapores e também as frases R associadas. 




A R36, R38 e outras frases R não listadas 
B R20/21/22 e R68/20/21/22 
C 
R23/24/25, R34, R5, R37, 
R39/23/24/25, 
R41, R43, R48/20/21/22, R68/23/24/25 
D 
R26/27/28, R39/26/27/28, R40, 
R48/23/24/25, R60, R61, R62, R63, R64 
E R42, R45, R46, R49, R68 
 
2ª ETAPA – Determinação do potencial de exposição 
Nesta 2ª etapa é feita uma análise do potencial de exposição com base nas propriedades físicas e 
nas quantidades das substâncias ou misturas utilizadas. A nível das propriedades físicas, é 
importante saber o grau de pulverulência dos sólidos e a volatilidade nos líquidos.  
A probabilidade de uma substância causar danos aos que se encontram expostos é directamente 
proporcional à quantidade utilizada e à magnitude da exposição, tornando por isso indispensável 
saber a quantidade utilizada no processo.  
Segundo o Health and Safety Executive, existe ainda um terceiro fator que também influencia o 
potencial de exposição, a duração da exposição (HSE, 2009). 






Tabela 4.9 - Potencial de exposição (adaptado HSE, 2009) 
 
Consoante a relação entre as propriedades físicas e a quantidade utilizada, a ferramenta COSHH 
Essentials prevê quatro tipos de bandas de exposição possíveis para sólidos e quatro para 
líquidos. 
3ª ETAPA – Determinação das abordagens de controlo a adotar  
A ferramenta COSHH Essentials é composta por quatro tipos de abordagens de controlo, que se 
encontram descritas na tabela 4.10. 







1 Ventilação Geral 1 
Bons níveis de ventilação geral e boas 




Redução em 10 
vezes 
Extração localizada 
Grau Pulverulência de Sólidos Volatilidade de Líquidos
Baixo Pellet  - Sólido não fratura
Elevado Sólido finamente dividido ou pó leve
Grau Quantidade Quantidade



















Redução em 100 
vezes 
Encapsulamento total e contenção 
4 Especial ------- 
Requerido aconselhamento de perito para 
seleção de medidas de controlo adequadas 
 
Existe também uma estimativa das exposições previsíveis em cada cenário, resultantes da 
correlação entre as bandas de previsão de exposição com as abordagens de controlo da tabela. 
Tabela 4.11 - Medidas de controlo de acordo com o grupo de perigo, quantidade utilizada e a volatilidade ou 















Grupo de Perigo A 
Pequena 1 1 1 1 
Média 1 1 1 2 
Grande 1 1 2 2 
Grupo de Perigo B 
Pequena 1 1 1 1 
Média 1 2 2 2 
Grande 1 2 3 3 
Grupo de Perigo C 
Pequena 1 2 1 2 
Média 2 3 3 3 
Grande 2 4 4 4 
Grupo de Perigo D 
Pequena 2 3 2 3 
Média 3 4 4 4 
Grande 3 4 4 4 
Grupo de Perigo E 
Qualquer 4 4 4 4 
 
Os números 1 a 4 apresentados na tabela 4.11 indicam os quatro níveis diferentes de acção e 
controlo que devem ser implementados no local de trabalho para prevenir ou minimizar a 






4ª ETAPA – Identificação das fichas de orientação e controlo 
De acordo com o Health and Safety Executive, o passo final da avaliação consiste em 
determinar qual das abordagens de controlo especificadas na tabela 4.10 é necessária para 
assegurar a gama de concentrações estabelecidas para cada grupo de perigo caracterizado na 
tabela 4.8 (HSE, 2009). 
O procedimento que acabou de ser abordado, é a base da aplicação online da ferramenta 
COSHH Essentials, onde são executadas as avaliações de risco. Para realizar uma avaliação é 
apenas necessário ter os dados que são solicitados ao longo do processo, nomeadamente os 
dados obtidos através das FDS, o tipo de processo, as respectivas quantidades de utilização e a 
duração da exposição. 
Com a avaliação concluída, o output obtido são informações quanto ao tipo de abordagem que 








































5. RESULTADOS, DISCUSSÃO E 
RECOMENDAÇÕES 
Neste capítulo será realizada a discussão dos resultados obtidos e posteriormente a comparação 
com referências anteriores nas quais foram aplicados os mesmos métodos ou ferramentas 
utilizados neste estudo. Os valores de referência existentes na legislação serão tidos em conta 
através da sua comparação com os valores obtidos. Serão apresentados todos os quadros 
provenientes das análises e avaliações efetuadas ao posto de trabalho em questão. A 
caracterização feita nas colunas 2, 3 e 4 de cada tabela serve de auxílio para a atribuição dos 
valores do fator consequência. Apesar de não ter sido utilizada a ponderação sugerida no 
capítulo 2 (figura 2.4), os valores atribuídos ao fator probabilidade foram feitos com base na 
opinião dos trabalhadores e do gabinete de ambiente, higiene e segurança. 
5.1 Análise e avaliação de riscos para acidentes de trabalho 
Recorrendo à utilização do método W. T. Fine foram avaliados os riscos existentes no ambiente 
de trabalho e a sua respetiva natureza. Através da fórmula do método foi calculado o valor da 
magnitude do risco e recorrendo à tabela que relaciona essa mesma magnitude com a prioridade 
de intervenção (tabela 4.4), os riscos foram classificados e hierarquizados. 
5.1.1 Avaliação da tarefa: limpeza do material 
Na tabela 5.1 apresenta-se a valoração do risco através do método W. T. Fine para a tarefa de 
limpeza do material. De acordo com a tabela, a tarefa apresenta três riscos onde a magnitude do 
risco é caracterizada pelos valores 60, 150 e 90. Isto significa que os riscos identificados nesta 
tarefa apresentam duas classificações diferentes para o índice de risco: Moderado e Notável. 
O risco associado ao manuseamento de material de vidro apresenta um valor de 60, sendo por 
isso classificado com um índice de risco Moderado e onde a prioridade de intervenção não é 
considerada urgente mas deve corrigir-se. 
Na utilização do ar comprimido para a secagem do material (vidro, rolos, trinchas), existem dois 
riscos associados que apresentam um valor de 150 e 90. Isto significa que os riscos foram 
classificados com um índice de risco Notável, onde é necessário uma correção urgente. 
A tarefa de limpeza do material é uma tarefa que demora entre 10 a 20 minutos a ser realizada, 
dependendo da quantidade de material utilizado e ocorre várias vezes por dia. 
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No caso do manuseamento de material de vidro é possível recomendar três tipos de medidas:  
- Medida de engenharia: substituição. Todo o material que apresente algum tipo de dano que 
possa por a segurança dos trabalhadores em causa deve ser substituído.  
- Medida organizacional: deve ser assegurada uma verificação periódica do estado do material 
de vidro com o objetivo de assegurar que o mesmo se encontra em boas condições de utilização.  
- Medida de proteção individual: devem ser utilizadas luvas de proteção contra riscos mecânicos 
que protejam contra o corte, de maneira a evitar feridas e lesões superficiais em caso de 
acidente. As luvas de proteção em nylon com pontos de nitrilo na palma e nos dedos oferecem 
uma óptima resistência mecânica, protegendo contra os cortes e permitindo ainda assim, 
destreza na manipulação das ferramentas. 
Relativamente à utilização de ar comprimido para a secagem do material é recomendada uma 
medida de engenharia: substituição. Apesar de a sua utilização ser frequente, a duração é 
bastante curta e a nível dos trabalhadores não é objeto de queixas relativamente ao ruído. No 
entanto é recomendado que a secagem do material seja feita de outra forma. Uma opção 
possível é a aquisição de uma estufa de secagem com convecção natural como a figura 5.1 
demonstra. 
 
Figura 5.1 – Alteração recomendada: estufa de secagem  
5.1.2 Avaliação da tarefa: armazenamento do material 
Na tabela 5.2 apresenta-se a valoração do risco para a tarefa de armazenamento do material. De 
acordo com a tabela, a tarefa apresenta três riscos onde magnitude do risco é caracterizada por 
valores compreendidos entre os 4 e 168. Isto significa que os riscos avaliados nesta tarefa 




















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































O risco associado ao acondicionamento incorreto dos produtos nas estantes, que apresentam 
alturas variáveis entre dois e três metros, apresenta um valor de 63, sendo por isso classificado 
com um índice de risco Moderado. A sua correção não é considerada urgente mas deve ser 
efetuada. 
A utilização de escadotes apresenta um risco com um valor de 5 onde o índice de risco é 
Aceitável, podendo por isso omitir-se uma possível correção. 
A movimentação manual de latas de maior capacidade apresenta um risco com um valor de 168, 
classificado com um índice de risco Notável. É por isso recomendada, uma correção urgente. 
 Recomendações 
Ao contrário do que aconteceu no estudo efetuado por Matos (2012), onde o risco considerado 
aceitável não foi alvo de recomendações, neste estudo será porque apesar da utilização de 
escadotes ser classificada como um risco aceitável, é necessário ter em consideração o valor 
atribuído ao factor consequência. Apesar da probabilidade de acontecimento ser remotamente 
possível, se este se suceder, estamos perante um acidente que poderá ter como consequência 
lesões com baixa médica e por isso deve ser analisado. Neste caso deve ser aplicada uma 
medida de engenharia: substituição. Esta substituição traduz-se na aquisição de novos escadotes, 
com bases anti-derrapantes e corrimões laterais. 
No caso do acondicionamento incorreto de produtos nas estantes recomenda-se também uma 
medida de engenharia: substituição. Uma opção viável seria a instalação de um sistema de 
aprisionamento das latas armazenadas em estantes evitando, desta forma, a sua queda. 
Relativamente à movimentação manual de latas de maior capacidade, existem dois tipos de 
medidas que podem ser recomendadas: 
- Medida de engenharia: substituição. Deverá ser adquirido um equipamento para efetuar a 
movimentação das latas.  
- Medida organizacional: devem ser realizadas ações de formação que alertem os trabalhadores 
para as boas práticas na movimentação de cargas. 
O Artigo 3º do Decreto-Lei nº 330/1993, de 25 de Setembro, define movimentação manual de 
cargas como «qualquer operação de transporte e sustentação de uma carga, por um ou mais 
trabalhadores, que, devido às suas características ou condições desfavoráveis, comporte riscos 
para os mesmos, nomeadamente na região dorso-lombar». O mesmo diploma refere, no Artigo 
5º, que «o empregador deve proceder à avaliação dos elementos de referência do risco da 
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movimentação manual de cargas e das condições de segurança e saúde daquele tipo de 
trabalho, considerando, nomeadamente: as características da carga e o esforço físico exigido». 
Relativamente às características da carga, esta é considerada, pelo diploma, demasiado pesada 
se for superior a 30kg em operações ocasionais e se for superior a 20kg em operações 
frequentes. Uma vez que algumas das latas têm com um peso superior a 20kg, deve ser realizada 
uma análise específica de movimentação manual de cargas. 
5.1.3 Avaliação das tarefas: fabrico de pequenos lotes 
laboratoriais e realização de análises laboratoriais 
Na tabela 5.3 apresenta-se a valoração do risco para as tarefas de fabrico de pequenos lotes 
laboratoriais e para a realização de análises laboratoriais. 
De acordo com a tabela, as tarefas apresentam sete riscos onde a magnitude do risco é 
caracterizada por valores compreendidos entre os 16 e 250. Isto significa que os riscos avaliados 
nestas tarefas apresentam quatro classificações diferentes para o índice de risco: Aceitável, 
Moderado, Notável e Alto. 
No manuseamento de produtos químicos foram identificados dois riscos, que apresentam um 
valor de 250 cada. Este valor corresponde a um índice de risco de Alto, que sugere uma 
correção imediata 
A utilização de estufas apresenta um risco, cujo valor de 30, representa um índice de risco 
Moderado, onde a correção não é considerada urgente mas deve ser efetuada. 
O risco associado ao manuseamento de material de vidro é exatamente o mesmo risco que foi 
identificado na tarefa de limpeza do material, abordada anteriormente. Por essa razão, não será 
discutido nesta tarefa. 
A abertura de latas com ferramentas manuais apresenta um risco com um valor de 16, 
classificado com um índice de risco Aceitável. Neste caso pode omitir-se a correção. 
O risco associado à movimentação manual de latas de maior capacidade é exatamente o mesmo 
risco que foi identificado na tarefa de armazenamento do material, abordada anteriormente. Por 
essa razão, não será discutido nesta tarefa. 
Por último, na acumulação de eletricidade estática, é apresentado um risco com o valor de 240. 






Tabela 5.3 - Tabela de valoração do risco pelo método W. T. Fine para as tarefas: fabrico de pequenos lotes 






















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Em relação ao manuseamento de produtos químicos são recomendados dois tipos de medidas: 
- Medidas organizacionais: devem ser realizadas avaliações periódicas aos trabalhadores, no que 
diz respeito à exposição a agentes químicos. Devem rotular os produtos com informações 
importantes sobre os mesmos (exemplo: utilização correta do produto e recomendações) e as 
FDS devem ser colocadas no posto de trabalho e em português.  
- Medida de proteção individual: os trabalhadores devem utilizar bata de proteção química, 
máscara de proteção facial (no caso de serem produtos líquidos), óculos de proteção (no caso 
produtos sólidos), calçado de proteção química e luvas de proteção química.  
A identificação das medidas de engenharia recomendadas para estes dois riscos, bem como a 
caracterização mais pormenorizada dos equipamentos de proteção, foi feita com base na 
avaliação mais detalhada realizada com a ferramenta COSHH Essentials. 
No que diz respeito ao risco na utilização de estufas são recomendados dois tipos de medidas: 
- Medida organizacional: deve ser colocada sinalização que alerte para o perigo existente 
(superfícies quentes). 
- Medida de proteção individual: devem ser utilizadas luvas de proteção contra riscos térmicos 
para evitar queimaduras resultantes do possível contacto com a superfície quente da estufa. As 
luvas de proteção em nylon conferem uma proteção térmica necessária. 
Relativamente ao risco na abertura de latas com ferramentas manuais, como facas, e apesar de 
ser considerado um risco aceitável, é recomendada uma medida de proteção individual: 
utilização de luvas de proteção contra riscos mecânicos que protejam contra o corte. Tal como 
para o manuseamento de material de vidro, também aqui são recomendadas luvas de proteção 
mecânica em nylon. 
Por último, no que diz respeito ao risco associado à acumulação de eletricidade estática são 
recomendados dois tipos de medidas: 
- Medida de engenharia: assegurar que todos os equipamentos no posto de trabalho se 
encontram ligados à terra. 
- Medida organizacional: realizar medições periódicas do valor de resistência da terra para 





5.1.4 Resumo das avaliações 
Na tabela 5.4 apresentam-se o número de riscos associados a cada índice de risco, resultante das 
avaliações efetuadas. A informação mais importante a retirar deste resumo é de que 
aproximadamente 77% dos riscos avaliados foram classificados com um índice de risco abaixo 
do nível Alto. 





Alto Notável Moderado Aceitável 
Nº Riscos ------------------- 3 4 4 2 
Percentagem ------------------- 23% 31% 31% 15% 
 
Relativamente às medidas de controlo recomendadas, verifica-se através da tabela 5.5, que 
foram recomendadas medidas de engenharia em todos os índices de risco, seguidas das medidas 
organizacionais e de proteção individual. Isto vai de encontro à hierarquia que deve ser seguida 
na implementação de medidas de controlo. 
Tabela 5.5 - Resumo da recomendação do tipo de medidas de controlo  
Índice de Risco 
Medidas de Controlo 
Engenharia Organizacionais Proteção Individual 
Grave e Iminente ------------------- ------------------- ------------------- 
Alto X X X 
Notável X X  ------------------- 
Moderado X X X 
Aceitável X -------------------  X 
 
5.2 Exposição ao ruído  
Tal como foi mencionado no capítulo 4, os valores de ruído foram disponibilizados pela própria 
empresa. Na tabela 5.6 é apresentado o valor do nível sonoro equivalente para um período de 
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oito horas laborais a que os trabalhadores estão expostos no laboratório. É também apresentado 
o valor máximo medido, da pressão sonora instantânea no mesmo local. 
Tabela 5.6 - Valores de ruído obtidos no laboratório 
LEX,8h dB(A) LCpico dB(C) 
80 130 
Para efetuar as medições de ruído a empresa recorreu a um operador qualificado, conforme é 
requerido por lei, e o equipamento utilizado para efetuar as medições foi o sonómetro da marca 
BRUEL & KJAER, modelo 223. 
Analisando os valores apresentados na tabela 5.6 e comparando com os valores legislados, 
pode-se concluir que os trabalhadores estão expostos a valores abaixo dos valores limite de 
exposição, que são de 87 dB(A) para LEX,8h e 140 dB(C) para LCpico. Em relação aos valores 
legislados de ação inferior, 80 dB(A) para LEX,8h e 135 dB(C) para LCpico, verifica-se que o nível 
sonoro equivalente para um período de oito horas laborais medido no laboratório apresenta um 
valor igual ao valor de referência enquanto o valor máximo da pressão instantânea medido se 
encontra abaixo do respectivo valor de referência.  
 Recomendações 
De acordo com o Artigo 9º do Decreto-Lei nº 182/2006, de 6 de Setembro, o empregador 
«(…)assegura aos trabalhadores expostos a níveis de ruído iguais ou acima dos valores de 
ação inferiores, assim como aos seus representantes para a segurança, higiene e saúde no 
trabalho, informação e, se necessário, formação adequada (…)». Desta forma, é recomendada a 
realização de sessões formação periódicas sobre (DL nº182/2006): 
 Os riscos potenciais para a segurança e a saúde derivados da exposição ao ruído durante o 
trabalho 
 As medidas tomadas para eliminar ou reduzir ao mínimo os riscos resultantes da 
exposição ao ruído 
 Os valores limite de exposição e os valores de ação 
 Os resultados das avaliações e das medições do ruído efectuadas, acompanhados de uma 
explicação do seu significado e do risco potencial que representam 
 A correta utilização dos protetores auditivos 





 As situações em que os trabalhadores têm direito à vigilância da saúde, nos termos 
definidos pela lei 
 As práticas de trabalho seguras que minimizem a exposição ao ruído 
O laboratório conta também com dois agitadores de embalagens que, apesar de serem fechados, 
provocam algum ruído quando estão em funcionamento, ruído esse que está incluído nos 
valores apresentados na tabela 5.6. No entanto, o desgaste deste equipamento pode, a curto-
médio prazo, vir a aumentar o nível de ruído que produz aquando a sua utilização. Desta forma 
recomenda-se que seja feita uma verificação frequente do estado do equipamento e consequente 
manutenção, caso seja necessário.  
Recomenda-se também que seja feito um acompanhamento periódico dos trabalhadores, através 
da realização de exames de audiometria bem como medições periódicas do local de trabalho. 
5.3 Exposição a agentes químicos perigosos 
No estudo desenvolvido no âmbito desta dissertação foram analisados os dois produtos 
químicos que têm uma utilização mais frequente no laboratório: o Plastorit e o NeoPac E-107. 
O Plastorit é um produto usado com uma frequência diária enquanto o NeoPac E-107 é usado 
com uma frequência mensal. 
A ferramenta COSHH Essentials (HSE, 2014) considera, por defeito, que as tarefas analisadas 
são realizadas diariamente e por isso pede para se introduzir o número de vezes que a tarefa é 
repetida diariamente. No entanto especifica que, caso a tarefa não seja realizada diariamente, 
deve ser introduzido o número de vezes que é realizada nesse dia (nº de repetições). 
Com base nos dados retirados das FDS dos respectivos produtos químicos e com base nas 
informações disponibilizadas pela empresa, relativamente ao tempo de exposição e quantidades 
utilizadas, foram introduzidos todos os dados requisitados pela ferramenta COSHH Essentials. 
5.3.1 Produto químico Plastorit 
A tabela 5.7 apresenta um resumo dos dados introduzidos e apresenta o output resultante. 
Com base na lista de frases risco, disponível no anexo C, verifica-se que o Plastorit é um agente 
nocivo que apresenta riscos de efeitos graves para a saúde em caso de uma exposição 
prolongada por inalação.  
Através do output apresentado na tabela 5.7 verifica-se que pertence ao grupo de perigo C – 
substâncias mais perigosas para a saúde. 
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Tabela 5.7 - Resumo de informações relativas ao Plastorit 
RESUMO 
Dados Introduzidos Output 
Nome do Processo Fabrico de lote laboratorial 
PRODUTO 
PERTENCENTE 
AO GRUPO DE 
PERIGO: C 
Nome do Produto Plastorit 
Frases de Risco R48/20 
Estado Sólido 
Grau de Pulverulência Elevado 
Quantidade Utilizada Pequena 
Frequência 1 vez 
Duração 30 minutos 
 
 Recomendações 
A tabela 5.8 apresenta as fichas de medidas de controlo recomendadas, disponibilizadas no fim 
da avaliação realizada. No caso do Plastorit, foram recomendadas três fichas de medidas do tipo 
2: Controlo de Engenharia. Estas fichas encontram-se disponibilizadas no anexo D. 
Tabela 5.8 – Fichas de medidas de controlo recomendadas para o Plastorit 
Medida de Controlo Recomendada: ENGENHARIA 
Nome da ficha de medida de controlo Número da ficha de medida de controlo 
Extração Localizada G200 
Hotte Laboratorial G201 






As recomendações apresentadas pela ferramenta COSHH Essentials assentam sobre a 
montagem de um sistema de extração localizada, na área de exposição a poeiras ou vapores, 
através da utilização de uma hotte laboratorial ou de uma bancada de ventilação. No entanto, o 
laboratório dispõe de uma hotte com ventilação e extração para a realização das tarefas, a qual é 
usada, indo assim de encontro ao que era recomendado pela avaliação.  
De seguida são apresentadas recomendações, retiradas das fichas G201 e G203, relacionadas 
com os dois equipamentos: 
 Colocação, sempre que possível, longe de portas e janelas para impedir que as correntes 
de ar interfiram com o fluxo de ar e espalhem as poeiras ou vapores 
 Manter a abertura tão pequena quanto possível, mas permitir espaço suficiente para 
trabalhar com segurança  
 Fluxo de ar na abertura deve ser, no mínimo, de 0,5 metros por segundo para vapores e de 
1,0 metros por segundo para poeiras  
 No caso de exposição a poeiras é possível re-circular o ar limpo e filtrado novamente para 
a sala. No caso dos vapores não é recomendado 
 A descarga do ar extraído deve ser efetuada para um lugar seguro, longe de janelas, portas 
e entradas de ar 
 É recomendada uma manutenção periódica do equipamento, bem como uma limpeza 
frequente dos filtros do sistema de extração 
Na figura 5.2 são apresentadas as imagens dos dois equipamentos recomendados. 
 




5.3.2 Produto químico NeoPac E-107 
A tabela 5.9 apresenta um resumo dos dados introduzidos e apresenta o output resultante. Neste 
caso, devido ao facto do produto se encontrar no estado líquido, são apresentadas mais 
informações neste resumo. 
Com base na lista de frases risco, disponível no anexo C, verifica-se que o NeoPac E-107 é um 
agente nocivo por inalação, em contacto com a pele e por ingestão, que provoca queimaduras 
graves. Representa um risco durante a gravidez com efeitos adversos na descendência, sendo 
também irritante para os olhos, vias respiratórias e pele.  
Através do output apresentado na tabela 5.9 verifica-se que pertence ao grupo de perigo D – 
substâncias mais perigosas para a saúde. 
Tabela 5.9 – Resumo de informações relativas ao NeoPac E-107 
RESUMO 
Dados Introduzidos Output 
Nome do Processo Fabrico de lote laboratorial 
PRODUTO 
PERTENCENTE 
AO GRUPO DE 
PERIGO: D 
Nome do Produto NeoPac E-107 
Frases de Risco R20/21/22, R35, R36/37/38, R61 
Estado Líquido 




Temperatura de ebulição 100ºC 
Quantidade Utilizada Pequena 
Frequência 1 vez 







Na tabela 5.10 são apresentadas as fichas de medidas de controlo recomendadas. No caso do 
NeoPac E-107, foram recomendadas duas fichas de medidas do tipo 3: Confinamento. Estas 
fichas encontram-se disponibilizadas no anexo D. 
Tabela 5.10 – Fichas de medidas de controlo recomendadas para o NeoPac E-107 
Medida de Controlo Recomendada: CONFINAMENTO 
Nome da ficha de medida de controlo Número da ficha de medida de controlo 
Contenção G300 
Câmara Estanque (Glove Box) G301 
 
As recomendações apresentadas pela ferramenta COSHH Essentials assentam sobre uma 
abordagem de contenção, através da utilização de sistemas fechados. A violação limitada da 
contenção neste tipo de sistemas é permitida, por exemplo, para recolha de amostras de 
qualidade. Neste caso, é recomendado o uso de uma câmara estanque, na qual o manuseamento 
dos produtos no interior da caixa é feito através de luvas compridas de borracha, colocadas nos 
orifícios existentes na parede da câmara. Na figura 5.3 é apresentada a imagem do equipamento 
recomendado. 
 
Figura 5.3 – Equipamento recomendado: câmara estanque (glove box) (HSE, 2014) 
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De seguida são apresentadas recomendações, retiradas das fichas G300 e G301, relacionadas 
com o equipamento: 
 A superfície dentro da câmara deve ser lisa, impermeável e facilmente descontaminada. O 
plástico removível pode ser usado como revestimento para simplificar a descontaminação 
 As luvas devem ser resistentes aos produtos químicos utilizados e devem estar seladas às 
portas de luvas (glove ports) 
 O sistema de extração da câmara necessita de filtrar o ar, através de um purificador 
adequado ou de um filtro HEPA (High Efficiency Particle Arrestor), antes de efetuar a 
descarga do mesmo 
 A descarga do ar extraído deve ser efetuada para um lugar seguro, longe de janelas, portas 
e entradas de ar 
 É recomendada uma manutenção periódica do equipamento e a substituição dos filtros 
descartáveis e dos filtros HEPA, conforme necessário 
No entanto, atendendo às especificações do produto químico NeoPac E-107 e uma vez que é 
utilizado com uma frequência mensal e em pequenas quantidades, a utilização da hotte 
laboratorial existente e a utilização dos equipamentos de proteção individual, que vão ser 
abordados de seguida, são as recomendações para o manuseamento deste produto. 
Como estamos perante um produto químico nocivo em contacto com a pele, a ferramenta 
recomenda ainda medidas de controlo adicionais, que se encontram apresentadas na tabela 5.11. 
Tabela 5.11 – Fichas de medidas de controlo adicionais recomendadas para o NeoPac E-107 
Produtos perigosos no contacto com a pele -> Fichas de medidas de controlo adicionais 
Nome da ficha de medida de controlo Número da ficha de medida de controlo 
Informação Geral S100 
Seleção de EPI’s S101 
 
As recomendações apresentadas nas folhas S100 e S101 têm como objetivo, a divulgação de 
informação relacionada com a exposição a produtos químicos e sobre os diferentes tipos de 
equipamento de proteção individual. Este tipo de informação deve ser transmitido aos 
trabalhadores através de ações de formação, para que possam ter conhecimento do tipo de 





De seguida são apresentadas as informações e recomendações mais importantes, retiradas das 
fichas S100 e S101: 
 Os sólidos ou líquidos podem entrar em contacto com a pele e os olhos: 
 Diretamente, através do manuseamento dos produtos 
 Devido a salpicos, poeiras ou sprays que entrem em contacto com a pele 
 Através do contacto com superfícies contaminadas, incluindo a roupa de 
trabalho  
 O contacto com a pele é quase inevitável: uma vez que as mãos estejam contaminadas, a 
contaminação espalha-se para outras partes da pele ou para a boca, devido ao toque 
 A probabilidade de contacto com a pele e olhos pode ser reduzida: 
 Modificar o processo para minimizar o manuseamento dos produtos 
 Alterar a forma física do produto: de pós para grânulos, de líquidos para pastas 
 Arranjar superfícies lisas, impermeáveis e de fácil limpeza 
 Lavar a roupa de trabalho regularmente 
 Fornecer proteção para os olhos, onde existir risco de salpicos 
 Ter um plano de resposta rápida e segura para um eventual derrame 
 Os trabalhadores devem lavar as mãos antes e depois de comer, beber, fumar 
 Deve ser fornecido o equipamento de proteção individual adequado a cada trabalhador 
 Tal como é apresentado na figura 5.4, existem cinco tipos de EPI’s que podem ser 
necessários: 
 Luvas de proteção  
 Avental de proteção  
 Calçado de proteção  
 Protetores faciais ou oculares   
 Equipamento de proteção respiratória 
 
Figura 5.4 - Tipos de EPI's recomendados 
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As recomendações do material de proteção individual que se seguem, foram feitas com base na 
consulta dos catálogos de EPI’s da empresa HR Protecção S.A, disponíveis em 
http://www.hrproteccao.pt/. 
O material das luvas de proteção deve ser um material plástico, para que a luva apresente uma 
resistência no trabalho produtos químicos. Nesta perspectiva, são recomendadas luvas de 
proteção com banho duplo de PVC, que confere a resistência química, e forro de algodão, que 
confere um conforto ao trabalhador.  
O tecido do avental de proteção deve proporcionar uma boa resistência química e 
impermeabilidade. É recomendado um avental de proteção fabricado em Freeanyl, recoberto em 
ambos os lados com uma capa de PVC. 
Para o calçado de proteção são recomendados botins em nitrilo PVC com biqueira de aço e sola 
anti-derrapante. 
Para a proteção ocular são recomendados uns óculos de proteção em policarbonato com uma 
cobertura nas lentes DX (anti-embaciante, energia estática, abrasão e salpicos químicos). Devem 
ser uns óculos com proteção anti-risco, proteção UV, proteção lateral, proteção a impactos e 
resistente a partículas de alta velocidade. No caso de uma proteção facial é recomendada uma 
viseira fabricada com acetato de celulose, que lhe confere uma enorme resistência química e 
com o mesmo tipo de proteção referido nos óculos de proteção. 
Relativamente ao equipamento de proteção respiratória, são recomendadas máscaras com um 
alto poder de retenção para partículas sólidas e líquidas (Classe P2), para uma proteção de 
toxicidade nociva sólida, líquida e fumo. 
Nem todos os materiais protegem contra todos os produtos químicos, alguns dos produtos 
passam através do material de proteção ao fim de um determinado período de tempo. Por essa 
razão, é necessário saber a frequência com que os equipamentos necessitam de ser substituídos e 










6. CONCLUSÕES E SUGESTÕES DE 
TRABALHO FUTURO 
O estudo desenvolvido no âmbito desta dissertação permitiu assegurar a realização de uma AAR 
para a segurança e saúde no trabalho num laboratório de investigação e desenvolvimento, como 
tinha sido proposto nos objetivos iniciais. 
A AAR para acidentes de trabalho foi efetuada através da aplicação do método W. T. Fine, 
permitindo assim avaliar os riscos presentes nas tarefas analisadas e avaliar a sua magnitude. 
Foram avaliados 13 riscos onde cerca de 23% foram classificados com um índice de risco Alto e 
15% foram classificados com um índice de risco Aceitável. Dos 62% restantes, cerca de 31% 
foram qualificados com um índice de risco Notável enquanto os remanescentes 31% foram 
qualificados com um índice de risco Moderado. Independentemente dos índices de risco obtidos 
na avaliação de cada tarefa, foram sempre apresentadas recomendações de melhoria com vista à 
eliminação ou redução do risco existente.  
Tal como foi referido anteriormente, o método W. T. Fine é um método subjetivo. Isto deve-se 
ao facto das pontuações atribuídas dependerem da interpretação e sensibilidade ao risco, da 
pessoa que aplica o método. Por essa razão, as pontuações atribuídas tiveram em conta a opinião 
de um representante do gabinete de ambiente, higiene e segurança da empresa. Para além disso, 
verificou-se que apesar de um risco ser classificado com um índice de risco aceitável, é 
necessário ter em conta os valores atribuídos a cada fator, como por exemplo o valor do fator 
consequência. Foi por esta razão que foram sempre feitas recomendações para cada risco, 
independentemente do valor do seu índice. 
Relativamente ao ruído ocupacional e com base nos valores disponibilizados pela empresa, foi 
possível concluir que o laboratório apresenta níveis abaixo dos valores limite de exposição e dos 
valores de ação superior. No entanto apresenta, para o nível sonoro equivalente para um período 
de oito horas laborais, um valor igual ao valor de ação inferior legislado. Desta forma, foram 
feitas algumas recomendações com o objetivo de prevenir possíveis riscos num futuro próximo. 
No que diz respeito à exposição a agentes químicos perigosos, foram avaliados qualitativamente 
dois produtos químicos utilizados frequentemente no laboratório. Essa avaliação foi efetuada 
através da aplicação online da ferramenta COSHH Essentials. Como output dessa avaliação, 
foram disponibilizadas várias fichas de medidas de controlo com recomendações de melhoria, e 
informações relativas aos riscos derivados da exposição a esses agentes químicos perigosos e ao 
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tipo de EPI que deve ser utilizado nestes casos. Algumas dessas recomendações já se encontram 
implementadas na empresa enquanto as outras podem ser alvo de uma futura implementação. 
Futuramente, de modo a dar continuidade ao estudo realizado, recomenda-se uma análise 
quantitativa da exposição a agentes químicos perigosos. Esta análise é realizada através da 
medição dos níveis de concentração a que os trabalhadores estão expostos, comparando 
posteriormente com os VLE.  
Uma vez que foram avaliados riscos, através da aplicação do método W. T. Fine, relacionados 
com a movimentação de latas de maior capacidade, algumas delas com um peso superior a 
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ANEXO C – Frases de Risco 
 



















Natureza dos riscos específicos atribuídos às substâncias e misturas 
perigosas 
R1 — Explosivo no estado seco. 
R2 — Risco de explosão por choque, fricção, fogo ou outras fontes de ignição. 
R3 — Grande risco de explosão por choque, fricção, fogo ou outras fontes de ignição. 
R4 — Forma compostos metálicos explosivos muito sensíveis. 
R5 — Perigo de explosão sob a ação do calor. 
R6 — Perigo de explosão com ou sem contacto com o ar. 
R7 — Pode provocar incêndio. 
R8 — Favorece a inflamação de matérias combustíveis. 
R9 — Pode explodir quando misturado com matérias combustíveis. 
R10 — Inflamável. 
R11 — Facilmente inflamável. 
R12 — Extremamente inflamável. 
R14 — Reage violentamente em contacto com a água. 
R15 — Em contacto com a água liberta gases extremamente inflamáveis. 
R16 — Explosivo quando misturado com substâncias comburentes. 
R17 — Espontaneamente inflamável ao ar. 
R18 — Pode formar mistura vapor -ar explosiva/inflamável durante a utilização. 
R19 — Pode formar peróxidos explosivos. 
R20 — Nocivo por inalação. 
R21 — Nocivo em contacto com a pele. 
R22 — Nocivo por ingestão. 
R23 — Tóxico por inalação. 
R24 — Tóxico em contacto com a pele. 
R25 — Tóxico por ingestão. 
R26 — Muito tóxico por inalação. 
R27 — Muito tóxico em contacto com a pele. 
R28 — Muito tóxico por ingestão. 
R29 — Em contacto com a água liberta gases tóxicos. 
R30 — Pode -se tornar -se facilmente inflamável durante o uso. 
R31 — Em contacto com ácidos liberta gases tóxicos. 
R32 — Em contacto com ácidos liberta gases muito tóxicos. 
R33 — Perigo de efeitos cumulativos. 





R35 — Provoca queimaduras graves. 
R36 — Irritante para os olhos. 
R37 — Irritante para as vias respiratórias. 
R38 — Irritante para a pele. 
R39 — Perigos de efeitos irreversíveis muito graves. 
R40 — Possibilidades de efeitos cancerígenos. 
R41 — Risco de lesões oculares graves. 
R42 — Pode causar sensibilização por inalação. 
R43 — Pode causar sensibilização em contacto com a pele. 
R44 — Risco de explosão se aquecido em ambiente fechado. 
R45 — Pode causar cancro. 
R46 — Pode causar alterações genéticas hereditárias. 
R48 — Riscos de efeitos graves para a saúde em caso de exposição prolongada. 
R49 — Pode causar cancro por inalação. 
R50 — Muito tóxico para os organismos aquáticos. 
R51 — Tóxico para os organismos aquáticos. 
R52 — Nocivo para os organismos aquáticos. 
R53 — Pode causar efeitos nefastos a longo prazo no ambiente aquático. 
R54 — Tóxico para a flora. 
R55 — Tóxico para a fauna. 
R56 — Tóxico para os organismos do solo. 
R57 — Tóxico para as abelhas. 
R58 — Pode causar efeitos nefastos a longo prazo no ambiente. 
R59 — Perigoso para a camada de ozono. 
R60 — Pode comprometer a fertilidade. 
R61 — Risco durante a gravidez com efeitos adversos na descendência. 
R62 — Possíveis riscos de comprometer a fertilidade. 
R63 — Possíveis riscos durante a gravidez de efeitos adversos na descendência. 
R64 — Pode causar danos nas crianças alimentadas com leite materno. 
R65 — Nocivo: pode causar danos nos pulmões se ingerido. 
R66 — Pode provocar secura da pele ou fissuras, por exposição repetida. 
R67 — Pode provocar sonolência e vertigens, por inalação dos vapores. 





Combinação das frases R 
R14/15 — Reage violentamente com a água libertando gases extremamente inflamáveis. 
R15/29 — Em contacto com a água liberta gases tóxicos e extremamente inflamáveis. 
R20/21 — Nocivo por inalação e em contacto com a pele. 
R20/22 — Nocivo por inalação e ingestão. 
R20/21/22 — Nocivo por inalação, em contacto com a pele e por ingestão. 
R21/22 — Nocivo em contacto com a pele e por ingestão. 
R23/24 — Tóxico por inalação e em contacto com a pele. 
R23/25 — Tóxico por inalação e ingestão. 
R23/24/25 — Tóxico por inalação, em contacto com a pele e por ingestão. 
R24/25 — Tóxico em contacto com a pele e por ingestão. 
R26/27 — Muito tóxico por inalação e em contacto com a pele. 
R26/28 — Muito tóxico por inalação e ingestão. 
R26/27/28 — Muito tóxico por inalação, em contacto com a pele e por ingestão. 
R27/28 — Muito tóxico em contacto com a pele e por ingestão. 
R36/37 — Irritante para os olhos e vias respiratórias. 
R36/38 — Irritante para os olhos e pele. 
R36/37/38 — Irritante para os olhos, vias respiratórias e pele. 
R37/38 — Irritante para as vias respiratórias e pele. 
R39/23 — Tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves por inalação. 
R39/24 — Tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves em contacto com a pele. 
R39/25 — Tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves por ingestão. 
R39/23/24 — Tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves por inalação e em contacto 
com a pele. 
R39/23/25 — Tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves por inalação e ingestão. 
R39/24/25 — Tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves em contacto com a pele e por 
ingestão. 
R39/23/24/25 Tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves por inalação, em contacto 
com a pele e por ingestão. 
R39/26 — Muito tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves por inalação. 
R39/27 — Muito tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves em contacto com a pele. 
R39/28 — Muito tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves por ingestão. 
R39/26/27 — Muito tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves por inalação e em 
contacto com a pele. 





R39/27/28 — Muito tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves em contacto com a pele 
e por ingestão. 
R39/26/27/28 — Muito tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves por inalação, em 
contacto com a pele e por ingestão. 
R42/43 — Pode causar sensibilização por inalação e em contacto com a pele. 
R48/20 — Nocivo: risco de efeitos graves para a saúde em caso de exposição prolongada por 
inalação. 
R48/21 — Nocivo: risco de efeitos para a saúde em caso de exposição prolongada em contacto 
com a pele. 
R48/22 — Nocivo: risco de efeitos para a saúde em caso de exposição prolongada por ingestão. 
R48/20/21 — Nocivo: risco de efeitos para a saúde em caso de exposição prolongada por 
inalação e em contacto com a pele. 
R48/20/22 — Nocivo: risco de efeitos graves para a saúde em caso de exposição prolongada por 
inalação e ingestão. 
R48/21/22 — Nocivo: risco de efeitos graves para a saúde em caso de exposição prolongada em 
contacto com a pele e por ingestão. 
R48/20/21/22 — Nocivo: risco de efeitos graves para a saúde em caso de exposição prolongada 
por inalação, em contacto com a pele e por ingestão. 
R48/23 — Tóxico: risco de efeitos graves para a saúde em caso de exposição prolongada por 
inalação. 
R48/24 — Tóxico: risco de efeitos graves para a saúde em caso de exposição prolongada em 
contacto com a pele. 
R48/25 — Tóxico: risco de efeitos graves para a saúde em caso de exposição prolongada por 
ingestão. 
R48/23/24 — Tóxico: risco de efeitos graves para a saúde em caso de exposição prolongada por 
inalação e em contacto com a pele. 
R48/23/25 — Tóxico: risco de efeitos graves para a saúde em caso de exposição prolongada por 
inalação e ingestão. 
R48/24/25 — Tóxico: risco de efeitos graves para a saúde em caso de exposição prolongada em 
contacto com a pele e por ingestão. 
R48/23/24/25 — Tóxico: risco de efeitos graves para a saúde em caso de exposição prolongada 
por inalação, em contacto com a pele e por ingestão. 
R50/53 — Muito tóxico para os organismos aquáticos, podendo causar efeitos nefastos a longo 
prazo no ambiente aquático. 
R51/53 — Tóxico para os organismos aquáticos, podendo causar efeitos nefastos a longo prazo 
no ambiente aquático. 
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R52/53 — Nocivo para os organismos aquáticos, podendo causar efeitos nefastos a longo prazo 
no ambiente aquático. 
R68/20 — Nocivo: possibilidade de efeitos irreversíveis por inalação. 
R68/21 — Nocivo: possibilidade de efeitos irreversíveis em contacto com a pele. 
R68/22 — Nocivo: possibilidade de efeitos irreversíveis por ingestão. 
R68/20/21 — Nocivo: possibilidade de efeitos irreversíveis por inalação e em contacto com a 
pele. 
R68/20/22 — Nocivo: possibilidade de efeitos irreversíveis por inalação e ingestão. 
R68/21/22 — Nocivo: possibilidade de efeitos irreversíveis em contacto com a pele e por 
ingestão. 
R68/20/21/22 — Nocivo: possibilidade de efeitos irreversíveis por inalação, em contacto com a 























ANEXO D – Fichas de Orientação de Controlo das medidas 
recomendadas pela aplicação da ferramenta COSHH Essentials 
G200 – Local exhaust ventilation 
G201 – Fume cupboard 
G203 – Ventilated workbench 
G300 – Containment 
G301 – Glove box 
S100 – General advice 
S101 – Selection of personal protective equipment 
 
Fonte: HSE, 2014. 
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